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0  ABC NÀO CONSEGUIU PASSAR 0 0  
EMPATE CONTRA 0  CORINTHIANS DE 

CAICO POR 2 A 2 NA ABERTURA 0 0  
CAMPEONATO POTIGUAR, p a g i n a m

américa
0  AMERICA FICOU NO 1 A 1 DIANTE 
DO POTIGUAR. EM MOSSORO. NA 

PRIMEIRA RODADA, pa g in a 20

EM MOTEL
Fiscais da Sem urb acusam  dono 
de m otel de am eaça enquanto  

faziam  operação no locai, p á g in a  4

escolas
Pais em  débito  com  as escolas dos 

filhos devem  aproveitar este período  
para negociar o pagam ento, p á g in a  9

ESCALADOS,
MAS AUSENTES

Apesar de constarem nas escalas de plantão, médicos faltam ao trabalho nas unidades de saúde de 
Mãe Luiza e Cidade da Esperança. Ouvidos pela reportagem do DN, profissionais reclamam dos 

horários e da falta de condições para prestar atendimento à população, páginag

Juliska Azevedo/DN/D .A Press

ESQUECIDO NA PRAIA
Navio nigeriano permanece na praia de Búzios, onde 
encalhou em outubro do ano passada Dono deve vir 
ao estado para providenciar a remoção, p á g in a  2

- í- . '  ■ -
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POLÍCIA CIVIL MONTA POSTOS 
AVANÇADOS DE SEGURANÇA PARA 

ATENDIMENTO DOS VERANISTAS NAS 
PRAIAS FORA DA CAPITAL

CALOR 
CAUSA AVC
RISCO DE SOFRER 

ACIDENTE VASCULAR 
CEREBRAL É MAIOR 
DURANTE O VERÃO. 

CUIDADOS DEVEM SER 
REDOBRADOS

PÁGINA 4 PÁGINA 7
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otempohoje
NATAL/ /
Nublado a parcialmente nublado com 
pancadas de chuva isoladas

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado. Pancadas de 
chuva isoladas no litoral leste.

tábuademarés 1204 f i 8

LUA minguante 05:30
18:28
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0.7

Navio de africanos permanece 
encalhado na praia de Búzios
Embarcação que 
atravessou o Oceano 
Atlântico à deriva em 
outubro de 2009 virou 
atração turística

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

C erca de um mês após a 
tripulação de seis pesca­
dores nigerianos ter sido 

deportada para seu país de origem, 
a embarcação navegada por eles 
continua encalhada na praia de Bú­
zios desde outubro do ano passa­
do, servindo como cenário para fo­
tografias de veranistas e turistas e 
alvo da curiosidade de quem pas­
seia pela beira mar. Apesar do na­
vio conter um aviso pintado em sua 
lateral, avisando para "não entrar", 
é comum flagrar banhistas procu­
rando subir na embarcação. Se­
gundo 0 capitão da Marinha Fran­
cisco Vasconcelos, comandante da

Capitania dos Portos, o empresá­
rio nigeriano proprietário do barco 
informou que virá ao estado para 
providenciar a remoção da embar­
cação, mas não há prazo para que 
a providência seja tomada.

Francisco Vasconcelos conta 
que, há cerca de duas semanas, 
a prefeitura de Nísia Floresta, m u­
nicípio sede da praia de Búzios, 
fez um pedido para a empresa ni­
geriana Mide para a retirada da 
embarcação. 0  proprietário do na­
vio ieria informado que viria ao 
Brasil tom ar as providências pa­
ra a remoção. "Desde então, ele 
não fez qualquer outro contato". 
Ainda segundo o capitão, um m o­
rador de Búzios teria sido contra­
tado pelo empresário nigeriano 
pára tom ar conta da embarcação. 
"Só não podemos confirmar essa 
informação, por se tratar de uma 
propriedade privada", comentou.

G barco, anteriormente, estava 
sendo cuidado pelos pescadores 
nigerianos, mas esses foram  de­
portados no mês de dezembro. De

Juliska Azevedo/DN/D .A Press

Navio vem sendo objeto da curiosidade de natalenses e turistas

PONTA NEGRA

Corpo é 
encontrado 
em carro

Mistério na Zona Sul de 
Natal. Um homem ainda não 
identificado foi encontrado mor­
to com um faca cravada no pei­
to, dentro de um veículo VW Gol 
prata, placas MUU-6897/Major 
Isidoro-AL, na Rua Praia de Tim- 
baúba, no conjunto Ponta Ne­
gra, Zona Sul de Natal, por vol­
ta das 15h de ontem. Segundo 
a polícia, populares informaram 
que o corpo poderia estar no lo­
cal há mais de um dia e já apre- 

• sentava sinais de putrefação. 
Até o fechamento desta edição, 
a polícia não tinha confirmado 
se tratava-se de um homicídio 
ou de suicídio. 0  caso será inves­
tigado pela 15a delegacia de Po­
lícia em Ponta Negra.

MAIS UM

Terremoto 
de 4,7 graus 
atinge o Haiti

Um novo terremoto, dessa 
vez com de 4,7 graus na escala 
Richter, atingiu o Haiti ontem a 
cerca de 30km da capital do país, 
Porto Príncipe. As informações 
foram divulgadas pelo US Geo- 
logical Survey (Instituto de Geo1 
física dos Estados Unidos). 0. ter­
remoto foi registrado às 18h51 
no horário de Brasília, numa pro­
fundidade aproximada de 4,lkm, 
de acordo com o USGS. Ainda 
segundo o órgão, o tremor foi 
precedido, de um terremoto de 
5,5 graus, a uma profundidade 33 
km. Até o fechamento dâ edição, 

■ não havia informações de'danos
ou feridos.
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D ESEN VO LVIM EN TO

O governo do estado promoveu 
ontem um seminário com o objeti­
vo de debater e esclarecer detalhes 
sobre projetos de desenvolvimento 
para o Rio Grande do Norte, bem co­
mo as ações planejadas e em anda­
mento com vistas à Copa de 2014.- 
0  evento, realizado no Hotel Praia 
Mar, em Ponta Negra, reuniu cerca 
de 800 pessoas, entre presidentes 
de conselhos comunitários, asso­
ciações de bairros, clubes de mães 
e centros esportivos.

"Aqui estamos para uma reu­
nião de trabalho, uma ação de go­
verno porque queremos contar 
com  a colaboração e o engaja­
mento de cada um de vocês. Com 
muito e esforço e muita luta con­
seguimos fazer de Natal uma das 
cidades-sede da Copa de 2014. 
Agora vamos batalhar juntos pa­

ra estruturar nossa cidade, garan-. 
t ir  os investimentos, consolidar ps 
benefícios que ficarão e vão me­
lhorar a qualidade de vida de nos­
sa população. Vamos atuar em 
áreas vitais como saúde, sanea­
mento, cidadania, qualificação, tu ­
rism o e segurança”, destacou a 
governadora Wilma de Faria.

O vice-governadora Iberê Fer­
reira de Souza destacou a im por­
tância do encontro. “Através des­
ses encontros, poderemos passar 
as informações de forma direta - 
ouvir sugestões, opiniões, conhe- • 
cer outras demandas parà que 
possamos também atendê-las. To­
das essas obras e investimentos 
apresentados aqui tem um só ob-, 
jetivo, melhorar a qualidade de vi­
da do povo potiguar", afirmou o vi- 
ce-governador.

acordo com a Polícia Federal, qua­
tro deles teriam ido no dia 22, e os 
outros dois no dia 29. Todos foram 
enviados de avião para a sua pátria.

Relembre o caso
A embarcação nigeriana encalhou 
no litoral potiguar, juntamente çom 
os seus seis tripulantes, no dia 3 
de outubro do ano passado, depois 
de uma pane geral nás máquinas.

Segundo os próprios pescadores, 
eles teriam saído cerca de um mês 
antes para pescar em alto mar, no 
litoral nigeriano, mas, após os pro­
blemas no motor central e no ge-' 
rador de energia, ficaram à deriva, 
sem eletricidade ou qualquer tipo 
de comunicação, até chegar ao Bra­
sil. Eles foram acolhidos por um co­
merciante local, até que foram de­
portados à Nigéria.

Fábio C ortez/D N /D .A  Press

Governo do estado 
discute projetos

DANIELA MERCURY NA PRAIA
Ao som de 0  samba da minha tema - composição de Dorival Caymmi -, a musa 

do Axé, Daniela Mercury iniciou seu show ontem na Praia do Forte, em Natal. A 
cantora baiana subiu ao palco com sua banda e bailarinos, às I8h30, para apresen­
tar o show de sua nova tumê Canibália, com um repertório alegre, misturando MPB 

e os ritmos fortes do Axé. "Vou convidar agora uma cantora intémacional e 
brasileiríssima para cantar comigo: Carmem Miranda”, disse Daniela, antes dé 

cantar “0  que é que a baiana tem", música que ficou eternizada na voz da “pequena 
notável”. De frente para o mar, centenas de pessoas curtirem o show tjue contou 
também com a presença da governadora WHma de Faria, o vice-govetnador Iberê 

Ferreira de Souza e o chefe da Casa C ivl, Vagner Araújo

Labim/UFRN
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Ofensiva para 
garantir Temer 
como vice
Partidários planejam 
reeleição do presidente 
do PMDB como trunfo 
na disputa pela vaga 
na chapa de Dilma

Izabelle Torres

O s integrantes do PMDB 
partidários da indicação 
do presidente da legen­
da, Michel Temer (SP), para a va­

ga de vice na chapa encabeçada 
pela m inistra Dilma Rousseff ao 
Planalto estão realizando uma 
verdadeira ofensiva para unir o 
partido em torno do presidente 
da Câmara. Como a discussão 
sobre a vaga desperta divisões na 
legenda, a estratégia do m om en­
to  é centrar esforços para m an­
te r Temer à frente da Presidên­
cia do partido sob um discurso 
de unidade.

Para isso, vale até pedir o apoio 
da cúpula do Senado, que vinha 
trabalhando nos bastidores pe­
lo nome do m in istro  Hélio Cos­
ta como vice. O líder da legenda 
no Senado, Renan 
Calheiros (AL),

Hélio Costa e 
Henrique Meireles 
estão na disputa

que não m an­
té m  re la çõe s  
próxim as com 
Temer, recebeu 
do p a r t id o  a 
missão de pen­
sar e conduzir 
a form ação da 
chapa que vai d is­
putar a eleição para a Presidên­
cia da legenda no próxim o dia 6.

A presença de Renan nas d is­
cussões sobre os nomes que vão 
com por a nova direção do parti­
do é vista como estratégica pe­
los peemedebistas da Câmara.
Primeiro, porque ele sempre foi 
um dos mais sim páticos à ideia 
de Hélio Costa ocupar a vaga na 
chapa de Dilma, já que atuou na 

,. Aomçqção derQosta para o M inis-,, óo  pretende apojqr Temer.

Desafinados
Apesar das articulações dos de­
putados, os d iscursos sobre a 
indicação do vice de Dilma ain­
da não estão com p le tam en te  
afinados. "Convidamos o Renan 
e ele será o responsável pela fo r­
mação da única chapa nessa dis­
puta, que será encabeçada pe­
lo presidente da Câmara. O pa­
pel dele é im p o rta n te  porque 
traz o Senado e vai pensar na 
direção da legenda com o p ró ­
prio Temer. Por isso, dam os co­
mo certo  o consenso em nossa 
eleição interna e, consequente­
m ente, na ind icação do nome 
do vice", diz o líder da legenda 
na Câmara, Henrique Eduardo 
Alves (RN).

"Vamos traba lhar pela união 
da legenda na escolha do nosso 
presidente. Vou partic ipa r des­
se processo. Acho que a unida­
de é im portante, mas isso não é 
a mesma coisa de d iscu tir um 
nome para lançar como vice da 
m in is tra  Dilma. É cedo. Não é 
bom antecipar esse debate. Ca­
da coisa deve ser d iscutida no 
seu tempo", contrapõe o senador 

a lagoano, m os­
tra n d o  que o 
consenso em 
to rn o  de Te­
m er ainda não 
s ign ifica  con ­
vergência so­
b re  o nom e 
que será indi­
cado  para  a

disputa eleitoral.
Para Alves, no entanto, a a fi­

nação será questão de tem po, 
visto que Hélio Costa teria d ito 
em uma carta que não se interes­
sa pela vaga porque está decidi­
do a disputar o governo de Minas 
Gerais. 0  presidente do Banco 
Central, Henrique Meirelles, ou­
tro  possível postulante à vaga de 
vice na chapa governista, já en­
tendeu que a maioria do parti-

■tério das Comunicações. Em se­
gundo lugar, o PMDB da Câma­
ra acredita que a tra ir o senador 
para o grupo de apoio a Temer na 
e leição in terna  pode provocar 
uma aproximação capaz de agre­
gar o apoio de outros senadores 
à tese de im por o nome do pre­
sidente da Câmara ao PT.

"No jantar-do partido na última 
quarta-feira, o Hélio mandou uma 
carta apoiando Michel e dizendo 
que pretende sair para o gover­
no de Minas. Meirelles tam bém  
foi ao encontro e declarou apoio 
ao presidente Michel. Acho que 
não tem  rrfais discussão", a fir­
ma Henrique Eduardo Alves.

Henrique Alves (D) aposta na permanência do deputado Temer (E) no comando nacional do partido

Para Renan Calheiros, ainda não é hora de discutir o nome a ser indicado

FRASESLista tríplice
As articulações em torno do fo r­
ta lecim ento  do nome de Michel 
Temer dentro  do partido com e­
ça ram  em  dezem bro , d epo is  
que o presidente Lula defendeu 
publicamente que o PMDB apre­
sentasse uma lista  tríp lice  de 
nom es para o posto de vice na 
provável chapa de Dilma Rous­
se ff com o cand ida ta  à P resi­
dência da República. Na oca ­
sião, o presidente a firm ou que 
o PMDB não deveria im por um 
nom e, já que a re lação  en tre  
candidato e vice é sem elhante 
a um casam ento.

"O correto é o PMDB d iscu tir 
, dentro  do partido e ind icar três 

nom es para a m in is tra  Dilma, 
para que ela escolha. Isso po r­
que quem vai se casar com o v i­
ce é a candidata", disse. As de­
clarações irrita ram  a cúpula do 
PMDB, que recebeu pedidos de 
desculpas de ministros e de líde­
res do governo. Lula nunca mais 
falou no assunto.

"Damos como certo o consenso em tomo 
do Temer em nossa eleição interna e, con­
sequentemente, na indicação do nome 
do vice",
Henrique Eduardo Alves, líder do PMDB 
na Câmara

MICHEL TEMER (SP)
Controla grande parte do PMDB e conta 
com o apoio da bancada na Câmara dos 
Deputados. Contra ele pesa a avaliação . 
de que não agregaria muitos votos à m in­
istra. Não é visto como carismático e. ape­
sar das tentativas, não conseguiu con­
senso de senadores em tomo do seu nome.

HÉLIO COSTA (MG)
É considerado bom de voto e capaz de 
agregar votos de Minas Gerais, segundo 
maior colégio eleitoral do país, à chapa da 
ministra Dilma. Além disso, conta com a

"A unidade é importante em tom o do pres­
idente do partido, mas isso não é a mesma 
coisa de discutir um nome para lançar 
como vice da ministra Dilma. É cedo". 
Renan C a lh e iro s , líd e r  do  PM DB 
no Senado

simpatia da cúpula governista. Contra ele 
está a pressão da bancada do PMDB na 
Câmara, que não apoia o nome de um 
senador para a vaga de vice.

HENRIQUE MEIRELLES (GO)
É citado como o nome preferido do.pres- 
idente Lula. Os govemistas acreditam que 
ele seria capaz de agregar apoio de se­
tores econômicos à campanha da minis­
tra Dilma. Entre os argumentos dos que 
resistem ao seu nome estão a falta de ex­
periência política do presidente do Banco 
Central e o fato de ser novato na legenda.

PRÓS E CONTRAS DOS POSSÍVEIS VICES
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FELIPE CAM ARÃO

JOVEM
ASSASSINADO 
A TIROS

Drayan Gilbert da Rocha, 20 
anos, foi morto a tiros na madru­
gada de ontem, na Rua Ferro 
Cardoso, em Felipe Camarão, 
Zona Oeste de Natal. De acordo 
com a delegacia de Plantão da 
Zona Sul, o crime aconteceu por 
volta das 4h. Drayan foi surpreen­
dido por dois homens em uma 
moto vermelha. Ele morreu an­
tes da chegada do socorro.

Ainda segundo o pai contou, 
Drayan tinha apenas um de­
safeto, fru to  de uma nam ora­
da. "A suspeita do pai é de que 
esse desafeto possa te r sido o 
autor dos disparos. Isso a in­
da será investigado", informou 
um agente.

Favela do Detran
Jackson Campos S. Barbosa, 
21 anos, foi m orto  com  12 t i ­
ros na manhã de ontem , na 
Favela do Detran, Zona Oeste. 
De acordo com relatos da mãe 
da vítim a a polícia, Jackson t i ­
nha envo lv im ento  com  d ro ­
gas e havia passado a noite 
bebendo. A inda segundo  a 
mãe relatou à polícia, hoje pe­
la manhã ele saiu de casa ar­
mado com  uma pistola e só 
apareceu morto. A suposta ar­
ma que ele portava não foi en­
contrada. A polícia acred ita  
em acerto  de contas.

OESTE

CASALÉ 
EXECUTADO 
EM MOSSORÓ

O casal Aparecida da Silva Fran­
co e Edmilson da Silva Andrade 
foi executado na madrugada de 
ontem, por trás da antiga casa 
de shows Ferrão, em Mossoró, 
cidade distante 285 Km da capi­
tal. De acordo com o 2e Batalhão 
de Polícia Militar, o crime acon­
teceu por volta da lh30.

Quando os PMs chegaram ao 
local, a dupla já estava sendo 
atendida por uma viatura do Ser­
viço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu)'. O casal foi le­
vado para o hospital Regional 
Tarcisío Maia, mas não resistiu 
aos ferimentos.

A polícia ainda não sabe o que 
motivou o crime e nem tem  pis­
tas dos suspeitos. O caso será 
investigado pela Ia Delegacia de 
Polícia Civil de Mossoró.

Ação de fiscais 
term ina em
confusão
Dono de motel na Redinha 
teria feito ameaças com 
revólver a funcionários 
que tentavam retirar 
faixa de publicidade

Paulo de Sousa
jpau losousa.rn@ dabr.com .br

In d ig n a d o  com  a ação de 
um a equipe da S ecre taria  
municipal de Meio Ambiente 

e Urbanismo (Sem urb) de Na­
tal, o proprietário do motel Azza- 
rô - localizado à Avenida João 
Medeiros Filho (estrada da Re­
dinha) - identificado somente co­
mo Paiva, tentou impedí-la de re­
tira r uma faixa publicitária afixa­
da na fachada de seu estabele­
cimento, na tarde de ontem . Se­
gundo o fiscal da Semurb, João 
Maria de Souza, o dono do m o­
te l chegou a usar um revólver 
para in tim idar a equipe, que só 
re tirou a faixa após a chegada 
da polícia. 0  proprie tário  ju s tifi­
cou a reação alegando que não 
foi notificado anteriorm ente so­
bre a ilegalidade desse tipo  de 
publicidade. Após a reação, a fa i­
xa foi retirada com  a presença 
da polícia e do secretário m un i­
cipal de Meio Am biente e Urba­
nismo, Kalazans Bezerra.

João M aria contou  que, por 
volta das 13h de ontem, sua equi­
pe estava retirando faixas de pu­
blicidade irregulares na área da

DELEGACIAS

Redinha Velha quando verifica­
ram uma colocada na fachada 
do m otel. Ao te n ta r conversar 
com  o p rop rie tá rio , o hom em  
reagiu, não perm itiu  o trabalho 
dos fiscais e os ameaçou, segun­
do o fiscal. "Ele tom ou um revól­
ver e passou a desfilar em fren­
te  à calçada com a arma em pu­
nho, d ize n d o  que q u e ria  ve r 
quem iria tira r a faixa".

Atemorizada com a ameaça, a 
equipe se colocou por trás do veí­
culo da prefeitura e inform ou o 
problema ao secretário Kalazans 
Bezerra. 0  secretário, então, de­
cidiu ir pessoalmente ao local pa­
ra tentar resolver o fato, acionan­
do tam bém  a polícia. Kalazans 
conversou com o proprietário do 
m otel e esse se recusou outra  
vez a retirar a publicidade, mes­
mo com o secretário tendo dito 
que ela seria removida em qual­
quer hipótese. Ainda segundo o 
secretário, o dono do estabele­
cimento aparentava sinais de em­
briaguez. Com a chegada da po­
lícia, dando segurança à equipe, 
a faixa foi então retirada.

Kalazans explica que, de acor­
do com o Código de Meio Ambien­
te do município e um decreto m u­
nicipal datado de 1996, não é per­
m itida a publicidade através de 
faixas, exceto aquelas institucionais 
de interesse público, como sobre 
campanhas do governo de com ­
bate à dengue ou de vacinação, e 
a secretaria tem o direito de reti­
rá-las. "Por isso temos feito ope-

Empresário, que foi alvo das queixas dos fiscais, argumentou que não foi notificado

A polícia e o secretário Kalazans (D) foram ao local tentar resolver a situação

rações em vários pontos de Natal 
para a remoção dessas publicida- 
des irregulares. A deste domingo 
foi feita desde Ponta Negra (Zo­
na Sul) à Redinha (Zona Norte), 
dentro do programa Verão da Gen­
te, da prefeitura municipal.”

Livre
Apesar da suposta  ameaça, o 
dono do motel não foi detido pe­
la polícia. Segundo o aspirante 
PM Ulisses, do 42 batalhão PM da 
Zona Norte, não houve a neces­
sidade da prisão pelo fato de o 
p rop rie tá rio  não te r sido visto  
pela polícia de posse da arma.

Polícia m onta postos no litoral
0  veranista que estiver nos lito­

rais Norte ou Suf da região metro­
politana de Natal não precisa se 
deslocar até a capital para registrar 
algum boletim de ocorrência du­
rante os finais de semana. Para is­
so, a Polícia Civil do estado montou 
postos avançados de segurança 
nas praias de Pirangi do Norte, pa­
ra atender o Litoral Sul, e em Muriú, 
no Litoral Norte. A medida, que faz 
parte da Operação Verão, da Secre­
taria Estadual de Segurança Públi­

ca e Defesa Social (Sesed), se pro­
longará até o final do próximo mês.

A Delegada Geral Adjunta, Ma­
ria do Carmo Macedo, informa que, 
da sexta-feira ao domingo, os pos­
tos funcionarão com equipes de 
dois policiais pela manhã e quatro 
à noite, com uma viatura disponí­
vel. "Se for necessário, o delegado 
supervisor do dia se deslocará até 
os pontos". 0  posto de Pirangi do 
Norte está montado na Secretaria 
Regional Litorânea de Parnamirim,

na RN-063 que corta a prata, en­
quanto eu o de Muriú fica no pos­
to de Polícia Militar local.

Maria do Carmo explica que es­
ses postos, ha verdade, são exten­
sões das delegacias responsáveis 
pelas praias. Os boletins registra­
dos neles serão encaminhados 
para a 2a delegacia de Parnamirim, 
responsável pela de Pirangi do 
Norte, e a de Ceará-Mirim, res­
ponsável por Muriú. "Já na segun­
da-feira, essas delegacias ficarão

"Dessa forma, a equipe deve pro­
cu ra r a delegacia, re g is tra r  a 
ocorrência e a Polícia Civil vai to ­
mar as providências. Não pode­
mos, sem ver a arma, encam i­
nhá-lo para a delegacia, ou inva­
d ir o local para procurá-la. E se 
não acharmos? Seria abuso de 
autoridade". 0  dono do m otel, 
que quis ser identificado som en­
te por Paiva, preferiu não dar de­
clarações à equipe do Diário de 
Natal, apenas alegando que "não 
recebeu qualquer recado por es­
crito dizendo que não podia co ­
locar essa fa ixa". 0  caso será 
apurado pela 13a DP da Redinha.

encarregadas de tom ar as provi­
dências cabíveis."

Quanto à média de registros, a de­
legada diz que, no final de semana 
passado foram feitos cinco bole­
tins no posto de Pirangi do Norte, 
e quatro no de Muriú. "Acredito que 
a população ainda não está ciente 
dessa medida, por isso a baixa pro­
cura. Tomamos essa iniciativa exa­
tamente para atender a demanda 
da população, permitindo que as 
pessoas não tenham de vir até Na­
tal para fazer registros de ocorrên­
cia". Em sua maioria, as ocorrências 
são de furtos. Até o fechamento 
desta edição, Maria do Carmo não 
tinha recebido os números registra­
dos durante este final de semana.

Labim/UFRN

mailto:gabneftrigueiro.rn@dabr.com.br
mailto:jpaulosousa.rn@dabr.com.br


Natalenses visitam fragatas de guerra
As embarcações 
Constituição e 
Independência receberam 
cerca de mil pessoas 
ontem, no Porto de Natal

Jussara Correia
jussaracorre ia.rn@ dabr.com .br

C erca  de m il pessoas, en­
tre  natalenses e turistas, 
foram ontem  ao Porto de 

Natal para v is ita r as fraga tas  
C onstitu ição (F42) e Indepen­
dência (F44), dentro da progra­
mação da operação "Aspirantex- 
10", realizada pela Marinha do 
Brasil. No to ta l, partic ipam  da

operação 15 navios, dois subma­
rinos, seis he licóp te ros e três  
aviões. As em barcações estão 
sendo visitadas em todo o país, 
em área m arítima com preendi­
da entre as cidades do Rio de Ja­
neiro e Natal. A ú ltim a vez em 
que a operação esteve na capi­
tal potiguar foi em 2007, numa 
passagem rápida.

Segundo a assessoria de im ­
prensa da Marinha, a operação 
Aspirantex-10 é um exercício na­
val que contem pla diversas m o­
dalidades de operações de guer­
ra naval e apoio logístico móvel. 
Esse tipo  de operação tem  o ob­
jetivo de m anter o nível de ades­
tramento dos meios da Esquadra 
- conjunto de todos os navios de

guerra da Marinha. Além disso, 
estão embarcados nos dois na­
vios 116 Aspirantes da Escola Na­
val, fu tu ros oficia is da Marinha 
do Brasil; e 199alunos e alunas 
da Escola de Formação de O fi­
ciais da Marinha Mercante, do 
Centro de Instrução A lm irante 
Graça Aranha, que estão tendo 
seu prim eiro contato com o mar 
a bordo dos navios da Esquadra.

A fragata "Constituição" parti­
cipou do resgate de 20 corpos e 
dos pedaços do avião da compa­
nhia Air France, que caiu no mar 
ao fazer o vôo AF 447, que deco­
lou do aeroporto do Galeão (Tom 
Jobim), no Rio de Janeiro e deve­
ria pousar no aeroporto Charles 
de Gaulle, em Paris, em junho de

2 0 0 9 .0  Airbus A330 levava 216 
passageiros e 12 tripulantes. A fra­
gata foi escolhida para a operação 
pela sua estrutura e por possuir 
uma câmara frigorífica, onde f i­
caram armazenados os corpos 
das vítimas do acidente.

Reencontro emocionante
Um suboficial da Marinha que es­
teve na prim e ira  tripu lação  do 
Constituição, em 1979, estava on­
tem  em Natal e teve a oportun i­
dade de ver a embarcação mais 
uma vez. 0  carioca Geraldo Men­
donça do Monte ficou em ocio­
nado ao entrar na fragata e cons­
tatou as inúmeras mudanças des­
de a últim a vez que havia estado

nela. "A estrutura dos alojamen­
tos é a mesma. Mas ela passou 
por um processo de moderniza­
ção incrível. A parte de sensores 
é m uito interessante", disse.

Em 2 de fevereiro, a fragata 
Constitu ição chegou ao Rio de 
Jane iro , p ro ce d e n te  de Sou- 
tham pton, Inglaterra, sendo re­
cebida por uma Parada Naval da 
Esquadra presidida pelo M inis­
tro  da Marinha, Almirante-de-Es- 
quadra Geraldo de Azevedo Hen- 
ning, além do sobrevoo de 21 he­
licópteros da ForAerNav. A Cons­
titu içã o  trouxe  da Ing la terra  o 
Wasp N-7041, que foi desembar­
cado e entregue ao 1B esquadrão 
de Helicópteros de Emprego Ge­
ral (HU-1).

Público conheceu o in terior e os equipam entos das embarcações da M arinha, que estão sendo abertas à visitação em todo o país

CONSCIENTIZAÇÃO

Projeto promove educação no trânsito

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Promover a educação no trân ­
sito com o objetivo de ordenar o 
fluxo de veículos e evitar aciden­
tes. A proposta está incluída na 
Operação Verão da Gente, pro­
movida pela Prefeitura de Natal 
durante .todo o mês de janeiro. 
Ontem, por exemplo, a operação 

. - qué,consiste emrèáJjzár blitze 
educativas nó caminho para as 
praias, com a distribuição de fol- 
ders e orientação aos motoristas 
- atuou entre 8h e l lh  em diver­
sos pontos da Avenida Engenhei­
ro Roberto Freire, em Ponta Negra, 
passagem obrigatória de quem 
segue o caminho do litoral Sul.

As blitzes educativas foram rea­

lizadas ainda durante a semana, 
nas rotatórias da Ponte Newton 
Navarro, nos dois sentidos do flu­
xo de carros, abordando motoris­
tas que transitavam entre o Litoral 
Norte e a região leste de Natal; na 
Avenida Prudente de Morais, pró­
ximo à rótula do Machadão e na 
Avenida Romualdo Galvão.

Além de orientações sobre as re­
gras de trânsito, os monitores ofe­
receram aosjDQtoristas água, sa- 

. cólínhãs dejixópára carros,panfle­
tos informativos sobre cuidados 
com a saúde, como prevenção do 
câncer de pele. Os monitores tam ­
bém orientaram turistas sobre co­
mo adquirir o Passaporte Verão 
2010, que garante desconto de 1% 
a 50% em centenas de estabele­
cimentos comerciais da cidade.

Na manhã de ontem, as ações do

Verão da Gente envolveram ainda 
quatro tendas, montadas nas pra­
ias de Ponta Negra, dos Artistas, 
do Forte e Redinha, em uma ação 
que mostrou que é possível a po­
pulação aprender sobre educação 
ambiental e saúde enquanto visita 
ou passeia pelas orlas mais fre ­
quentadas da capital.

Ações
As estruturas montadas dentro do 
projeto Verão.dá Gente, promovido 
pela prefeitura de Natal, disponibi­
lizam sacolas plásticas para os ba­
nhistas poderem recolher seu pró­
prio lixo, como também são distri­
buídos panfletos informativos so­
bre câncer de pele, DSTs, coleta se­
letiva e educação para o trânsito. Há 
ainda verificação de pressão arte­
rial gratuita. Operação Verão da Gente distribui material informativo para natalenses e turistas
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Faltam  m édicos em  postos de saúde
i

Ausência de profissionais 
prejudica comunidades 
de Cidade da Esperança 
e de Mãe Luiza

Jussara Correia
jussaracorreia.rn@dabr.com.br

E s tru tu ra  física precária e 
falta de médicos. Este é o 
cenário que os moradores 

de alguns dos bairros mais popu­
losos de Natal se deparam ao pro­
curar atendimento nas unidades 
de saúde. A reportagem do Diário 
de Natal percorreu ontem os pos­
tos de Cidade da Esperança, Mãe 
Luiza, Pajuçara e Cidade Satélite 
e conferiu, nos dois primeiros, si­
tuações como escalas de plantão 
desrespeitadas pelos médicos e 
equipes de enfermagem sem con­
dições de prestar atendimento, 
sozinhas, a uma grande demanda 
de pacientes que chega a toda ho­
ra em busca de assistência.

De acordo com a enferm eira 
plantonista do posto da Cidade 
da Esperança, Solange Café, a uni­
dade é aberta 24 horas, mas não 
há profissionais suficientes para 
atender o público. "A médica que 
está de plantão hoje (ontem) de­
veria te r chegado de manhã, mas 
já são mais de 13h e até agora ela 
não chegou. Quando aparece al­
gum caso de urgência, fazemos 
os procedimentos que estão den­
tro da nossa competência. Se for 
necessário, encaminhamos para 
outra unidade que tenha médico 
ou, dependendo da gravidade, li­
gamos para o Samu para levar es­
se paciente ao hospital", explicou.

Felizmente, na tarde de ontem a 
demanda de pacientes não foi mui­
to alta, segundo a enfermeira. "A 
maioria vem em busca de alguma 
orientação, verificar pressão. São 
procedimentos que a equipe de en­
fermagem pode resolver. Mas como 
aqui tem atendimento odontológi- 
co, as pessoas também procuram 
muito. Mas hoje não tem nenhum

médico", disse. Na unidade de saú­
de de Mãe Luiza, a situação é pare­
cida. Uma das enfermeiras, que não 
quis se identificar, disse que a dire­
ção do posto mudou a escala de 
plantão mais de cinco vezes e por 
isso os turnos ficam descobertos. 
"Hoje, por exemplo, não tem médi­
co. Quando eles mudam a escala, 
muitas vezes não bate com os ho­
rários que os médicos atendem em 
outros locais", afirmou.

Os postos de saúde de outros 
dois bairros da capital localizados 
estrategicamente, o de Pajuçara, 
na Zona Norte, e o de Cidade Sa­
télite, na Zona Oeste, assim como 
os outros dois citados, abrem 24 
horas e, até o momento, as esca­
las de plantão estão sendo cum ­
pridas. "A nossa equipe está com ­
pleta, com médico, enfermeiros e 
laboratório. Mas a demanda é al­
ta e tem dias que fica complicado 
o atendimento. Dependendo do 
grau de gravidade dos pacientes,

Enfermeiros 
trabalham com 

dificuldade

a gente direciona para outras uni­
dades. Muita gente procura pe­
diatra aqui. mas não tem. Então a 
gente encaminha para o Hospital 
Maria Alice", afirmou a enfermei­
ra do posto de Pajuçara, Silveria 
Bezerra. Na Cidade Satélite, a en­
ferm eira Márcia Santiago disse 
que a situação é equilibrada. "Te­
mos médico das 7h às 19h hoje 
(ontem) e depois entra outro, na 
parte da noite", informou.

Sobrecarga
Quando a reportagem do Diário 
de Natal estava saindo do posto de 
saúde de Cidade da Esperança, 
com a informação de que a esca­
la não estava sendo cumprida, a

Fotos: Eduardo Maia/DN/D.A Press

Pacientes esperam para serem atendidos nas unidades de Mãe Luiza (acima) e na Cidade da Esperança (abaixo)

médica llsilene Medeiros de Aze­
vedo chegou para cumprir o plan­
tão. Irritada com o horário em que 
foi colocada para trabalhar, ela ex­
plicou que já vinha de outro plan­
tão de 24 horas em São Paulo do 
Potengi. "0  problema é que o di­
retor muda a escala e não se preo­
cupa se os médicos estão aten­
dendo em outro lugar. Dou plan­
tão nesse município há dez anos 
e todo mundo sabe. Não enten­
do porque ele não me colocou no 
horário da noite, que eu poderia 
cumprir normalmente. Dessa ma­
neira eu fico sobrecarregada, pois 
acabei de sair de um plantão de 24 
horas para cobrir outro", afirmou.

A m éd ica  d isse que já está 
preocupada com  o sábado de 
Carnaval, data em que ela esta­
rá de plantão da unidade de saú • 
de de Cidade da Esperança du­
rante o dia inteiro e ao mesmo 
tem po no posto de São Paulo do 
Potengi. "Não sei como farei pa­
ra cobrir as duas escalas. Eles 
fazem essas modificações só pa­
ra dizer que tem  m édico em to ­
dos os horários. Na tabela tem 
uma coisa, mas na prática, os 
p rofiss iona is não estão tra b a ­
lhando", adm itiu. No posto de Pajuçara (acim a), as escalas têm sido cumpridas normalmente

CRIANÇA E ADOLESCENTE

TR IBUN AL REGIONAL 
ELEITOR AL - RN
A VIS O  DE L IC ITA Ç A O  

P R E G Ã O  E LE TR Ô N IC O  
S IS TE M A  D E R E G IS TR O  

DE P R E Ç O S
O TR E /R N  realizará o PREG Ã O  
E LE TR Ô N IC O  PARA R E G IS TR O  
DE P R E Ç O S : N° 2 /2 01 0  -  Aquisição  
de Material de Higiene e  Limpeza, 
DIA 11/02/2010 -  14 horas (horáric',’ 
de Brasília), junto ao site

pode ser obtido nesse sítio ou em  
www.tre-rn.gov.br. Outras informa­
ções: 84-4006-5638 /5639 .

Natal, 21 de janeiro de 2010. 
A le xa n d re  M árcio  

C avalcan ti M achado  
P regoeiro

BKAZIL PROPERTIES INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.
A v CW. Paulo Salema. OI. t o Búzios Draam. Sala A. Prata de Búzios -  

CNPJ N”. 07.722.407/0001-71
0 Floresta / PN -  CEP 30161-000

- *v4»or
: * s t-p-’

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL PARA FINS DE DELIBERAÇÃO DE REDUÇÃO DO 
CAPITAL SOCIAL

A m  07 (Sete) dias do m í«  de Janeiro de 2010. reuniu-se a totalidade dos sócios ds empresa B K A Z I L  P H O P E H T I E S  
I N V E S T I M E N T O S  I M O B I L I Á R I O S  L T D A .  em sua sede situada na A v . Cel. Paulo Salema. O I. Condom ínio Búzios 
Orcem. Sala A .  Praia de Búzios -  N lsia Floresta / R N  -  C E P : 59164-000. para em assembléia tpmil deliberarem, em 
atendimento ao disposto nos artigos 1.082 e 1.084 c seus $ I*. t  2* c $ 3 ' da lei 10.406 de 10.01.2002. sobre a seguinte 
ordem do dia: Reducâo do Capital Social da empresa: B K A Z I L  P R O P E R T IE S  I N V E S T I M E N T O S  I M O B I L I Á R I O S  
L T D A .  A  convocação prevista ito {  3* do art. 1.152 da lei 10.406 de 10.01.2002, tomou-se dcaneccssAria. em razão da 
presença unAnima dos sócios, conforme prevê o § Z* art. 1.072 da lei 10.406 de 10.01.2002 retro aludida. 
C O M P O S I Ç Ã O  D A  M E S A  -  Sr. K N U T  S K A U G R U D  -  Presidente: e o Sr. P A U U )  C É S A R  L I M A  S I L V A  -  
SecretArio; assumiu a dircçAo dos trabalhos u  Sr. K N U T  S K A U G R U D .  sendo esle igualntcnle o leprescntuntc dos «ócios 
Sr. T O M A S  S K A U G R U D  e B R A S I L B O L I G  AS| conforme procuraçAo arquivada n s J U C E R N  em 12/00/2009 sob n *  
2 4 187289; Iniciando os trabalhos, o Presidente da soçAo. o  Sr. K N U T  S K A U G R U D .  demonstrou seu Capitel Social 
asual. no valor de R S  3.300.0Q0.Q0 ÇTrês Milbóe* e Treaenloa M il Reais) tolalmcnic subscrito e IntegralizuUo em moeda 
aorrente nncional do paisie bens Im óvelv egeoasivo cm rclaçAo aos objetivos da sociedade e propúg sua icihiçAo pprat» 

A v ilor de RS 200 000,00 (Duzentos M il Renisj; A  propostu foi aprovada peln unanimidade dos «ócios; a distribuição do 
ital Social dbr-Oe-Sn da sbgtÜnA lórma. A  sócia B R A S I L B O L IG  A S  passa a ter o valor de RS 30.000100 (Tfin lA  M il 

Reais), o sócio Sr. K N U T  S K A U G R U D  paesa a ter o valor de RS 150.000,00 (C ento  e CinqOenta M il Reais): e. por fim. 
o  sócio Sr. T O M A S  S K A U G R U D .  permanccerA com o  aeu capital atual no valor de RS 20.000.00 (V inte  M il Reni«). Em  
seguida, como nada mais houvesse a ser tratado, fbeultou-se a palavra paru quem dela quisesse lazer u m », « w u i  ninguém 
se manifestou para tanto, o presidente deu por encerrada a scçAo. sendo esta uma cópia exata da ma lavrada no livro de 
registro de slas da sociedade B K A Z I L  P R O P E R T IE S  I N V E S T I M E N T O S  I M O B I L I Á R I O S  L T D A .

Nlsia Floresta/RN, 07 de janeiro de 2010.

B R A S I L B O l .1 ^  A S  V

T O M A S  S K A U d A U D  
Neste ato representado por se* procurador Sr. 

Knut Skaufirud

A U u j l U D '  P A U L O  C Ê S .
>or se* procurador Sr. Set

PRO JETO  COM
INSCRIÇÕES
ABERTAS

Os Conselhos dos Direitos da 
Criança e do Adolescente podem 
inscrever seus. municípios .até 27. 
de fevereiro para participar do pro­
cesso seletivo do Programa Ami­
go de Valor, do Grupo Santander 
Brasil, Os municípios selecionados 
em 2010 contarão, durante todo 
ano de 2011, com apoio financeiro 
e de consultoria especializada em 
educação e desenvolvimento so­
cial, para que realizem o diagnós­

tico municipal que irá apurar as fra- 
gilidades do sistema de garantia 
dos direitos das crianças e adoles­
centes. A relação de municípios eie- 
gíveis e o edital com as informa­
ções e procedimentos para inscri­
ção estão disponíveis no endere­
ço vmw.santander.com.br.

Desde 2002, já foram beneficia- 
. dos no RN seis iniciativas em dois 
. municípioscomaaestmaçãototal 
de R$ 815 mil. Dentre eles, o pro­
jeto Quebrando o Silêncio no m u­
nicípio de Porto do Mangue. Assim 
como o Projeto Cidadão Aprendiz, 
desenvolvido em Carnaubais, este 
projeto compartilha o objetivo de 
combater o trabalho ilegal, a explo­
ração sexual e os maus tratos con­
tra crianças e adolescentes.

Labim/UFRN
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R isco  d e AVC a u m e n ta  n o  v e rã o
Pesquisa aponta que 
ocorrências são mais 
frequentes com 
temperaturas 
acima de 26 graus

Erta Souza
ertasouza.rn@ dabr.com .br

V erão  é sinônimo de diver­
são, esporte e, claro, um 
p e río d o  m a io r sob  os 

raios solares. 0  que poucas pes­
soas sabem ou desconfiam é que 
as altas temperaturas registradas 
nos term ôm etros, especialmen­
te durante a estação mais quen­
te do ano - podem ocasionar o 
A c id e n te  V a scu la r C e re b ra l 
(AVC). Um estudo  do m édico  
norte-am ericano Eugene Rogot 
apo n ta  que as te m p e ra tu ra s  
ideais seriam entre 26° C e 32s 
C, quanto mais os te rm ôm etros 
se afastam  desses dois extre ­
mos, maiores são as chances de 
se desenvolver um AVC.

Se o estudo do americano for 
comprovado, os m oradores de 
estados como o Rio Grande do 
Norte, que são quentes pratica­
m ente o ano inte iro, precisam  
redobrar os cuidados, especial­
mente com a hidratação. 0  aler­
ta é dos neurocirurgiões Nilson 
Pinheiro e João Ferreira de Me­
lo Neto, entretanto os especialis­
tas deixam claro que não há na­
da comprovado.

"Teoricamente é possível sim, 
mas é difícil a firm ar c ien tifica ­
mente. 0  que ocorre é que nes­
sa épocâ do ano as pessoas es­
tão mais expostas ao sol, p ra ti­
cam atividades físicas em exces­
so sem estar com um condicio­

nam ento ideal. Além disso, es­
quecem de se hidratar como de­
veríam e é de extrema im portân­
cia tom ar m uito  líquido durante 
o verão”, alerta o neurocirurgião 
João Ferreira.

Os médicos explicam que exis­
tem  dois tipos de AVC: o isquê- 
m ico e o hemorrágico. 0  prim ei­
ro caso é mais com um  e ocorre 
quando a artéria entope. 0  AVC 
isquêmico atinge homens acima 
dos 50 anos e mulheres no pe­
ríodo pós-menopausa. Os fa to ­
res de risco desse tipo  são dia­
betes, hipertensão, tabagismo, 
h istórico fam iliar e dislip idem ia 
(níveis elevados de colesterol e 
triglicerídeos, por exemplo).

Os especialistas destacam  a 
im portância do socorro imedia­
to para que o procedim ento se­
ja fe ito da melhor maneira pos­
sível deixando o m ínimo de se­
quelas para o paciente. “ Existe 
um lim ite de até seis horas, mas 
o ideal é que esse paciente seja 
encam inhado ao hosp ita l três 
horas após o AVC. Nesses casos 
fazemos a desobstrução da a r­
téria com um cateter passando 
pelo in te rio r dos vasos sanguí­
neos", explica o médico. Depen­
dendo da região do cérebro aco­
m etida pelo AVC isquêm ico, o 
paciente pode apresentar seque­
las como paralisia de um lado do 
corpo, tonturas, náuseas, altera­
ções visuais e na fala.

Ruptura de vaso
Diferente do isquêmico, o AVC 
hem orrág ico  é desencadeado 
quando ocorre a ruptura de um 
vaso sanguíneo e atinge pessoas 
de ambos os sexos em idade pro­
dutiva entre os 30  e 40  anos de 
idade. Os fatores de risco do AVC

Fotos: Ana Amaral/DN/D.A Press

0  neurocirurgião Nilson Pinheiro explica que existem dois tipos de acidente vascular cerebral: hemorrágico e isquêmico

hem orrágico são a predisposi­
ção genética e o tabagismo. As 
sequelas do AVC hem orrágico 
são praticamente as mesmas do 
isquêmico.

"Nesses casos um dos p rinc i­
pais sintom as é a dor de cabeça 
súbita. A dor é tão fo rte  que a 
pessoa vem ao hospital porque 
na aguenta ficar em casa. Ime­
diatam ente fazemos um proce­
d im ento cirúrg ico para re tirar o 
coágulo que se form a dentro do 
cérebro”, esclarece o neurocirur­
gião Nilson Pinheiro. Desidratação e atividade física sem preparo costumam facilitar

Cardiologista foi surpreendido pelo problem a
0  cardiologista Hellen Costa de­

dicou 57 anos à medicina. Aos 83 
anos o médico considerava ter uma 
saúde de ferro, pois trabalhava uma 
média de 12 horas por dia e não ti­
nha qualquer cuidado com sua saú­
de. Exames periódicos para anali­
sar taxas de glicose e colesterol, 
por exemplo, não faziam parte de 
sua vida. Tanto que só descobriu 
ser diabético quando teve um AVC 
isquêmico no dia 6 de abril de 2009.

Três meses antes o médico sen­
tiu uma tontura,-mas não deu im­
portância ao fato e seguiu sua ro­
tina de trabalho. 0  último período 
de fériasque tirou com a família foi 
em 1978 quando fez uma longa via­
gem pela Europa. "A medicina pa­
ra mim era uma religião. Minha úni­
ca preocypação era resolver o pro­
blema dos meus pacientes. Mui­
tas vezes eu dizia que eles tinham 
que emagrecer e caminhar, mas

eu mesmo não fazia o dever de ca­
sa e eles sempre comentavam is­
so (risos)”, comentou.

Dois dias antes do AVC uma pa­
ciente que o médico cuidava há 
muitos anos faleceu e o médico 
sentiu a perda da paciente. Além 
do estresse diário, o médico era 
obeso, sedentário, diabético e hi­
pertenso. Doenças que só desco­
briu após o AVC. No dia que teve o 
AVC isquêmico o médico disse que 
acordou bem e atendeu um pa­
ciente aindaemcasa. “Nossa secre­
tária me encontrou desacordado 
em cima da mesa. Minha filha veio 
me buscar e quando chegou eu 
mesmo dei o diagnóstico de um 
AVC”, lembra.

Sequela
Como foi atendido rapidamente, cer­
ca de 40 minutos após o AVC, o mé­
dico já estava sendo operado por

uma equipe de 10 médicos. Mesmo 
com a agilidade no atendimento, 
Hellen ficou 26 dias ejn coma e 72 
internado. “Quando sai do coma ain­
da não falava, mas fiz muitas sessões 
de fonoaudiologia e fisioterapia e re­
cuperei todos os movimentos. Minha 
única sequela foi a perda da visão la­
teral. Fára ler tenho que virar toda a 
cabeça para o lado para conseguir 
ver o que está escrito em toda ex­
tensão da linha. Devo muito à equi­
pe de médicos que me atendeu ime­
diatamente", disse.

Após voltar para casa, o cardio­
logista abandonou a carreira e sua 
rotina agora é restrita a leitura, à 
pesquisa e logo as aulas de infor­
mática que pretende iniciarem bre­
ve. Depois de tudo que enfrentou 
por causa da falta de exames pe­
riódicos, o cardiologista deixa um 
alerta: “Prevenir ainda é o melhor 
remédio, sem dúvida!".

Carlos Santos/DN/D.A Press

0  médico aposentado Hellen Costa mostra exames que apontaram seu AVC

Labim/UFRN

mailto:ertasouza.rn@dabr.com.br


economia
EDITORA »  Emídia Fèlipe(emidiafelipe.rn@dabr.com.br) e C O n O m ia . m ®  d a b r  C O !T  ÒT

CARTÃO DE CRÉDITO

Projeto quer m ais exigências para operadoras
A Comissão de Constituição, 

Justiça e Cidadania (CCJ) do Se­
nado deve deliberar, este ano, so­
bre projeto do senador Antonio 
Carlos Junior (DEM-BA) que obri­
ga as empresas de cartões de cré­
d ito  a p resta rem  in form ações 
completas sobre as condições e 
encargos exigidos d a  consumi- 

i  dor. O projeto (PLS 26I/t>9) aguar- 
( da parecer do senâdot-lfyárco Ma- 
'•cièt (DEM-P-E} para sér votado. ' 

Antonio Carlos Junior quer ainda 
impor um prazo mínimo para que 
as empresas emissoras de cartões 
informem futura variação na taxa de 
juros ou alterações no contrato. E 
quer proibir essas empresas de co­
brarem do titular do cartão multas 
ou tarifas em decorrência da cele­
bração de operações de crédito que 
exceda o limite concedido. Na jus­

tificação do projeto, o senador ale­
ga que a indústria de cartões de 
crédito vem apresentando cresci­
mento expressivo no Brasil, tendo 
atingido, em 2008, mais de dois bi­
lhões de transações, cujo valor ul­
trapassou R$ 215 bilhões.

Encargos serão 
informados còm 

mais detalhes

Ele reconhece que esta é uma 
“ indústria" importante para o país, 
que facilita a vida de milhões de 
brasileiros, sejam consumidores 
ou estabelecimentos comerciais.

Mencionando relatório da área eco­
nômica do governo, segundo o qual 
Visa e MasterCard detêm entre 65% 
e 70% do mercado de cartões, An­
tonio Carlos Junior argumenta, con­
tudo, que essa concentração favo­
rece a prática de condutas abusi­
vas, em prejuízo da parte com me­
nor poder de barganha, ou seja, o 
consumidor ou o titu lar do cartão.

"Mesmo nós Estados Unidos, 
pais conhecido por,uma legiçla:, 
ção que protege fo rtem en te  o 
consumidor, foi necessário fazer 
diversas alterações na legislação 
para coibir abusos por parte dos 
emissores de cartões. A propos­
ta  deste pro je to  é jus tam ente  
adaptar, para a sociedade brasi­
le ira, a lgum as das a lte rações 
aprovadas pelo Senado norte - 
americano”, diz o senador.

Paulo H. Carvalho/CB/D.A Press.

Plásticos facilitam  vida do consumidor, mas concentração facilita abusos

i ; :  iitií '

su ín o  d o RN  
é v a cin a d o
Estado é o único do 
Nordeste a realizar 
a segunda etapa 
da campanha

C erca  de 120 m il animais 
serão vacinados contra a 
p es te  su ína c lá ss ica  

(PSC) no Rio Grande do Norte 
até o fim  de março. Esta é a m e­
ta da segunda campanha de va­
cinação do rebanho suíno poti­
guar, executada pelo Instituto de 
Defesa e Inspeção Agropecuá­
ria  do  Rio G rande  do N o rte  
(Idiam), que começou na segun­
da-fe ira  passada e está sob a 
coordenação e supervisão téc ­
nica da Superintendência Fede­
ral de Agricultura no Estado do 
Rio Grande do Norte (SFA/RN).

A vacinação foi iniciada nos mu­
nicípios de Mossoró, Macaíba, 
Ceará-Mirim e Arêz, áreas con­
sideradas de grandes concentra­
ções de suínos, priorizando nes­
te prim eiro m om ento as granjas 
com nível maior de tecnificação 
e segurança. Logo em seguida 
será estendida a todo o estado, 
com a parceria das prefeituras

m unicipais na m obilização das 
comunidades rurais e na dispo- 
nibilização de funcionários para 
execução da campanha.

Os criadores que já tiveram seus 
rebanhos vacinados na primeira 
etapa estão no roteiro de visita 
dos técnicos do Idiarn. Aqueles 
que ainda não participaram  de­
vem procurar as Unidades Locais 
de Sanidade Animal e Vegetal (Ul- 
savs) ou a representação da Ema- 
ter. A vacina será adquirida pelo Mi­
nistério da Agricultura, Pecuário 
e Pesca (Mapa), sem ônus para 
os produtores de suínos, com a 
utilização da "agulha oficial", apli­
cada exclusivamente pelos órgãos 
oficiais de defesa animal, não dis­
ponível para venda no comércio.

Segundo a fiscal federal agro­
pecuária  Ana C ris tina  Duarte, 
responsável técn ica  pela área 
animal do Serviço de Defesa e 
Sanidade Agropecuária (Sede- 
sa) da SFA/RN, o estado é o úni­
co do Nordeste a realizar esta 
segunda etapa da cam panha 
contra  a PSC. Isso decorre do 
plano estratégico de vacinação 
contra a peste suína no RN, que 
prevê a contenção dos focos da 
doença e a execução de m ais

Criadores que não participaram  da primeira fase devem procurar Ulsavs ou escritórios da Emater

quatro etapas de vacinação. Ana 
Cristina esclarece que não sur­
g iram  novos focos; o que há é 
uma vigilância permanente como 
prevenção. Caso apareçam, as 
medidas sanitárias emergenciais 
serão tom adas de imediato.

O ú ltim o foco da PSC no Rio 
Grande do N orte  foi em 2001. 
Na ocasião foi realizado um pro­
grama de vacinação oficial du ­
rante dois anos e ating iu  90%  
de toda a população suína do es­
tado. A últim a campanha foi rea-

A PESTE

A Peste suína clássica (PSC), tam bém  conhecida com o febre suína ou cólera dos 
porcos, é uma doença altam ente contagiosa e frequentem ente fatal dos suínos.e 
foi reconhecida pela prim eira vez no século 19 e sua etiologia viral foi estabeleci­
da no início do século 20. Atualm ente, algumas das áreas ou países mais im po r­
tantes na produção de suínos são livres de PSC, mas apesar dos esforços para sua 
erradicação, a doença permanece endêmica ou recorrente em outras áreas. A 
PSC faz parte da lista A da OIE, o que significa que a doença é de notificação com ­
pulsória. Sob o ponto de vista econômico, esta é um a das doenças mais im po r­
tantes, senão a m ais im portan te dos suínos domésticos.

lizada de junho a agosto de 2009. 
Foram vacinados 91.907 animais,

cadastradas e mapeadas 11.080 
propriedades com suínos.

Labim/UFRN
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nas dicas
Efeitos de corantes 
dos alimentos ***
Conforme decisão da Justiça Federal de São Paulo, a 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) de­
ve editar em até 30 dias uma norma obrigando que 
seja mencionado com destaque os efeitos adversos 
do corante Tartrazina no rótulo dos alimentos que 
contenham a substância. De acordo com a sentença, 
devem constar os seguintes termos: “Este produto 
contém o corante amarelo Tartrazina que pode cau­
sar reações de natureza alérgica, entre as quais asma 
brônquica, especialmente em pessoas alérgicas ao 
ácido acetil salicílico”. Para o Instituto Brasileiro de De- 
feas do Consumidor (Idee), a decisão é positiva, mas 
o alerta sobre os efeitos adversos deveria ser obriga­
tório para qualquer tipo de corante e não apenas ao 
Tartrazina. “Todos os corantes têm potencial de cau­
sar danos à saúde, principalmente alergias", destaca 
Mirtes Reinado, biomédica e consultora técnica do 
Idee. Saiba mais no site da entidade: wvm.idec.org.br.

Propaganda na 
TV por assinatura
0 Ministério Público Federal de São Paulo abriu uma 
consulta pública que pretende definir novos parâme­
tros para a publicidade na TV por assinatura, com o 
objetivo de defender os interesses dos consumido­
res que, cada vez mais, reclamam do aumento da 
propaganda na programação das operadoras. Essa 
discussão teve início em outubro passado, quando o 
procurador Mareio Schusterschitz-enviou recomen­
dação à operadora Sky para que a companhia pas­
sasse a informar a quantidade de comerciais veicu­
lados em sua programação. A Sky explicou ao MPF . 
que a companhia não tinha como interferir na publi­
cidade - que já verri definida pêlos próprios canais 
internacionais. Essa também é a posição das demais 

. operadoras, que, por meio da Associação Brasileira 
de Televisão por Assinatura (ABTA), já enviaram um 
oficio à Agência Nacional de Telecomunicações (Ana- 
tel) em que se posicionam sobre o assunto.

Cheque sem fundos 
bate recorde
Desde 1991 não sé viam tantos cheques .devolvidos. 
Foram 2,15% dos cheques compensados em 2009 
os que não tinham fundos. 0  consumidor que já es­
tá endividado com a$ compras de Natal é férias e 
com o limite-do cartão de crédito comprometido, re­
corre, ao cheque para pagar as contas, mas!o salário 
nãô é suficiente para pagar todas. Muitos consumi­
dores procuram o Instituto Brasileiro de Estudo e De­
fesa das Relações de Consumo (Ibedec) quando o pro-. 
blemajá aconteceú, revela José Geraldo Tardin,.pre­
sidente da entidade. Ele alerta que os juros do che­
que especial só perdem para os juros do cartão de 
crédito, chegando a 10% ao mês. E quando é ultra­
passado o limite, o consumidor tem os cheques de­
volvidos e seu nome fica negativado tanto pela em­
presa que recebeuo cheque sem fundos como nó CCF 
-  Cadastro de Emitentes de Cheques sem Fundos.

Em  p az com  a esco la
Quem está devendo 
mensalidades aos colégios 
em que os filhos estudam deve 
procurar quitá-las, mesmo 
que por vias alternativas

Renato Lisboa

renatolisboa.m@dabr.com.br

Quando chega essa época do ano, 
uma boa quantidade de pais f i­
ca angustiada com a ideia de 

ser impedida de matricular os filhos 
em escolas particulares por possuí­
rem dívidas com a institu ição educa­
cional. Embora não haja um movimen­
to  em conjunto, como acontece em 
alguns estados vizinhos, não é raro en­
contrar escolas que buscam ao máxi­
mo a negociação para garantir os seus 
recursos. 0  que também é bom para ' 
a outra parte, a dos pais, devido ao in­
teresse de manter os filhos no mesmo 

‘ colégio. Em Natal, há casos de esco­
las que recebem a dívida parcelada 
em cartão de crédito, negociam em 
serviços prestados, terrenos. Tem ins-, 
tituição que já recebeu até um Fusqui-' 
nha velho. Tudo erri nome do entendi­
mento e da garantia de um serviço im ­
portantíssimo como a educação.

A orientação dada aos pais pelo dire­
tor do Procon Natal, Carlos Paiva, em 
primeiro lugar, é que haja o reconheci­
mento da dívida. “Os pais devem pro­
curar a instituição e agir com a verda­
de. Comunicar como se encontra a sua 
situação financeírâ e propor um paga- • 
mento quç fique de acordo com suas 
condições, que caiba no seu bolso", fa­
la Paivai Como nem o Procon Estadual 
nem-no Municipal existem setores pa­
ra negociação de dívidas, o consumi-

Kléber Lima/CB/D.A Press

ãm m u

Pais que permanecem inadimplentes podem ser impedidos de renovar a matrícula do aluno

dor deve sempre procurar primeiro re­
solver diretamente com o credor. Em ca­
so de ter alguma dificuldade, ele pode 
se dirigir ao Procon para que o órgão de 
defesa do consumidor "promova o equi­
líbrio" em uma possível negociação..

Ó diretor, entretanto, reforça a noção 
de que os pais devem estar adimplen- 
tes, com condições de honrar os paga­
mentos, para que "o ciclo enômico pos­
sa continuar” "A escola tem uma respon­
sabilidade social importantíssima, ela 
não pode e nem deve aliviar dem a is . 
com a negociação dos inadimplentes pa­
ra que estes fiquem  na situação de 
quem recebe um prêmio", diz Paiva. 
Mas ele lembra que uma Lei Municipal. 
ns 6.044, publicada no dia 13 dé janei­
ro, proibe que sejam cobradas taxas ou 
mensalidade antecipada para garantir

a vaga do aluno. Mas a escola está au­
torizada a cobrar, para a reserva da va­
ga, até 10% o valor de-uma prestação. 
A lei não garante a devolução dessa ta ­
xa caso a vaga não seja conseguida.

Sob hipótese alguma um filho de 
pais inadimplentes pode ser expulso 
da escola no decorrer do ano letivo,. 
alerta Carlos Paiva. Ele explica que 
uma expulsão fere a Lei 9.870, de 
1999, que regulamenta sobre a co­
brança de anuidades e semestralida- 
çjes, além de se chocar com o Códi­
go de Defesa do Consumidor e o Es­
ta tu to  da Criança e do Adolescente,

. que impede o constragimento ao me­
nor de idade. 0  único recurso que a ad­
ministração da escola tem  para coibir 
um devedor é não renovar a m atrícu­
la de seu filho no ano seguinte.

Vale quase tudo  
p ara  fazer as pazes

Para uma entidade de ensino garan­
tir  o dinheiro devido pelos pais inadim­
plentes, as negociações são mais fle­
xíveis do que muita gente possa ima­
ginar. Embora não haja em Natal, um 
m utirão para negociar as dívidas nas 
escolas, representado por uma asso­
ciação, como é’ observado em Reci­
fe, a conversa está aberta individual­
mente entre cada pai e os diretores 
das instituições educacionais.

. Um exem plo é o da d ire to ra  do 
Complexo Educacional Contem po­
râneo, a professora Irani Xavier, que 
já recebeu até um Fusquinha velho 
com o form a de pagamento. "Temos 
uma total abertura para a negociação, 
como tam bém  há boa vontade dos

pais”, diz ela, que tam bém  já rece- 
beu terrenos e serviços-prestados, 
como um meio de honrar dívidas por 

• partes dos pais. Ela tam bém  parce­
la dívidas, mas ressalta que, inicia l­
mente, existe um "estím ulo" de 3% 
de desconto-na para quem  paga a 
mensalidade em dia.

. Q m esm o com portam ento  tem  a 
d iretora da Casa Escola, Ana Prisci­
la Griner. Ela d iz que a decisão é to - 

‘ mada caso a caso. Uma família, por 
exemplo, que passa por d ificu ldade 
financeira tem porária  é convidada 
a uma negociação dentro das pos- 

. sibilidades da escola.'‘Já aconteceu 
casos em que o pai não teve cond i­
ções de m anter os dois filhos na es-

Irani Xavier, do Contemporâneo, já  recebeu 
um Fusquinha em troca da divida

cola e pagou uma das m ensalida­
des com o serviço de digitalização de 
docum entos. Isso foi possível por­
que a escola tinha interesse no ser- 
vjço oferecido pelo cliente, portan ­
to  cada caso é estudado com  m ui­
ta  atenção", conclui G rin ie r..

Labim/UFRN
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E com eça o 
carnaval de rua...
Semana tem atrações 
para todos os gostos e 
públicos com rock, 
samba, música popular e 
humor

Sérgio Vilar
sergiovilar.m@dabr.com.br

C omeça hoje a Mostra de 
Cinema de film es raros 
dos carnavais de antiga­

m ente prom ovido pela associa­
ção Antigos Carnavais -  opo rtu ­
nidade rara das novas gerações 
conferirem  o colorido dos te m ­

pos em preto e branco e, aos da 
época, relembrarem os autên ti­
cos carnavais de rua. Nas apre­
sentações cu ltura is da Festa de 
Nossa Senhora dos Navegantes, 
a participação de grupos fo lc ló ­
ricos. A programação a Fiart tam ­
bém preenche toda a semana 
com atrações para todos os gos­
tos. Na quarta-fe ira , destaque 
para o Show de lançamento do 
novo DVD comem orativo aos 40 
anos de carre ira  de Fernando 
Luiz, em Felipe Camarão e par­
ticipação de vários artistas popu­
lares da cidade. 0  grupo Titãs 
tam bém  desembarca na cidade 
com show da nova turnê. E nos

chão de Pium nasce neste sába­
do um novo projeto musical en­
cabeçado pelo produtor Nelson 
Rebouças, já com  shows de Ge­
raldo Carvalho e Pedrinho Men­
des, além de partic ipações re- 
gueiras e da música potiguar bra­
sile ira . No C entro H is tó rico , a 
m ostra do nosso samba-enredo 
com os ensaios das agremiações 
carnavalescas para acesso livre 
da populaça. E ainda rock no Do- 
Sol, comédia com Rafael Cortez 
no Teatro A lberto  Maranhão, e 
com  o grupo Facetas e M utre ­
tas, na Casa da Ribeira, progra­
mação do Verão de Todos. E m ui­
to  mais:

Hoje (25)
Cinema e carnaval: A Mostra de Cinema 
de Carnaval de Rua começa hoje com o fil­
me musical Abre Alas, com Oscarito, Gran­
de Otelo, Emilinha Borba e outros fam o­
sos carnavalescos. Anos 50, preto e bran­
co, 2 horas de duração. Às 19h, no Bar 
Amarelinho, Cidade Alta, próximo ao Me­
morial Câmara Cascudo.
Fiart A 15a Feira Internacional de Artesa­
nato (Fiart) recebe hoje a cantora Dodora 
Cardoso e Joãozinho dos Teclados e Ban­
da às 20h no Pavilhão das Dunas do Cen­
tro  de Convenções de Natal, Via Costeira.

Amanhã (26)
Redinha: Apresentação do grupo de Boi 
de Reis de Bom Pastor na programação 
da Festa de Nossa Senhora dos Navegan­
tes, na Redinha. A partir das 21h. 
DuSouto: A banda DuSouto se apresen­
ta  a partir das 23h no Sgt. Peppers. No 
repertório, canções do novo álbum, Ma- 
lokero High Society. Na Av. Engenheiro 
Roberto Freire, 9102, Ponta Negra. Con­
tato: 8855-3916.

Quarta-feira (27)
Fernando Luiz: 0  compositor e intérpre­
te  Fernando Luiz faz show aberto ao pú­
blico em Felipe Camarão (cruzamento 
das ruas Santa Catarina e Santa Maria), 
com participação de João Grafith, Mes­
sias Paraguai, José Orlando e outros. A 
partir das 19h.
Folclore: 0  Pastoril e Boi de Reis do Bair­
ro Nordeste na programação da Festa 
de Nossa Senhora dos Navegantes, na 
Redinha. A partir das 21h. Cinema e car­
naval: 0  film e 0  Teatro do Povo (Rio de 
Janeiro, anos 9 0 ) será exibido na Mos­
tra  de Cinema no Bar Amarelinho, C ida­

de Alta. Colorido, 30 m inutos. Direção: 
Carlos Tourinho.(Participaçâo do cineas­
ta Carlos Tourinho).

Quinta-feira (28)
Nelson Freire: 0  compositor Nelson Frei­
re lança seu 4S CD, Sabor de Raiz, in ter­
pretado pelo Meirinhos do Forró, no es­
paço cultural do Praia Shopping a partir 
das 20h.
Ribeira: A Banda da Ribeira volta ao Lar­
go da Rua Chile para o terceiro e penúlti­
m o ensaio às 19h. Orquestra de 35 músi­
cos comandada pelo maestro Neemias. 
Rafael Cortez: 0  ator e repórter do CQC 
se apresenta às 21h, no Teatro Alberto 
Maranhão, o solo de comédia "De tudo 
um pouco”. Também na sexta-feira. En­
trada: R$ 60  (in te ira) e R$ 30  (meia). 
Contato: 3222-3669.
Cinema e carnaval: Ponto alto da Mostra 
de Cinema: Carnaval de 1960 em Natal. 
Imagens históricas e inéditas do carnaval 
de rua natalense. Em preto e branco, com 
sonoridade. Direção desconhecida. Às 19h, 
no Bar Amarelinho, Cidade Alta.
Samba: Grupo Roda de Bamba se apre­
senta em show gratuito na Redinha, a par­
tir  das 21h.

Sexta-feira (29)

Carnaval de rua: A Banda de rua Antigos 
Carnavais sai pelas ruas históricas do cen­
tro  dos Bairros da Cidade Alta e Ribeira a 
partir das 19h. Concentração no Bar Ama­
relinho, Cidade Alta.
DoSol: As bandas Master (USA), After 
Death(UK), Predator (RS) e Nighthunter 
(RN) se apresentam no Centro Cultural 
DoSol (rua Chile, Ribeira). Ingresso: R$ 20 
na Records (rua Ulisses Caldas, 169, Cen­
tro). Contato: 3091-1991 /  8803-9599.

Netinho: 0  cantor baiano de axé Netinho 
se apresenta em show gratuito na Redi­
nha a partir das 21h, dentro da progra­
mação cultural da Festa de Nossa Senho­
ra dos Navegantes.

Sábado (30)

Pium: 0  projeto Uma Lua na Rota do Sol 
apresenta Geraldo Carvalho e Pedrinho 
Mendes (e Zion’s Sound como convida­
do especial) na entrada de Pium (em 
frente à Vila Feliz). Ingresso: R$ 10. A in­
da apresentação de dança do ventre e 
exposição artística.
Titãs: 0  grupo Titãs faz show da tum ê Sa­
cos Plásticos no Ginásio Machadinho, a 
partir das 21h. Ingresso: R$ 50 (inteira) e 
R$ 25 (meia). Vendas na Ecológica. Redi­
nha: Apresentações culturais na Redinha 
a partir das 21h, show com Dodora Cardo­
so a partir das 23h30 e coroação da Rai­
nha do Carnaval 2010.
Rode As bandas Mellotrons (PE), The Au- 
tomaties (RN) e o cantor Letto (RN) se 
apresentam no Sancho Music Bar. A par­
tir  das 22h. Na rua Aristides Porpino Fi­
lho, 3163, Ponta Negra.

Domingo (31)

Verão de Todos: Ricardo Chaves, em Ti- 
bau, e Daniela Mercury, na Praia do For­
te são as atrações da semana ofereci­
das pelo Governo do Estado. Shows no 
início da tarde.
Som da Mata: 0  projeto recebe o guitar­
rista Jubileu Filho. Início: 16h30. Parque 
das Dunas (av. Alexandrino de Alencar, Ti­
rai). Ingresso: R$1. Contato: 3201-4440. 
Circo Grock: O Circo está arm ado no 
prolongamento da Prudente de Morais 
(próxim o ao Parque da Cidade). Abre às 
17h. Ingresso: R$10 (inteira) e R$ 5 (meia).

Labim/UFRN
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NO AR DE SEGUNDA A SEXTA CARLOS MASSA COMANDA O PROGRAMA DO RATINHO

resumonovelas
GLOBO

M A LHAÇÂO
Cristiana deixa de falar com  Bernardo por acreditar que ele sabia 
que Beto tinha sabotado o desfile. Serjâo obriga Thales a se alongar 
depois de correr, deixando o professor de matemática tenso. 
Bernardo conta para família que foi Beto o causador de toda a 
confusão no colégio. Rita fala com a galera do Himalaia que o  carro 
deles é roubado. Thales pensa em parar de treinar com Serjâo. 
Jotapeg encontra os preservativos que Bimba pegou na máquina. 
Beto chega ao colégio com  um  hematoma no rosto.

C A M A  DE GATO
O oficial de Justiça conduz Mari e Kátia para uma sala onde ficarão 
incomunicáveis até o  início do julgamento. Gustavo vê Roberto ligar 
para Verônica no m om ento em  que ela entrega seu celular a um 
oficial. Alcino fica contente ao saber que Júlio apareceu para o 
julgamento. Vsrônica pede para Rose se unir a ela e a ex-faxineira 
fica indignada. A lcino fica indignado com  o  depoim ento de 
Gustavo. Rose é chamada para depor e Gustavo fica furioso ao 
ouvi-la dizer que acredita na inocência de Alcino.

TEMPOS MODERNOS
Albano comenta com Deodora que sabe que Leal nâo está doente. 
A energia do Titã é restabelecida. Albano tenta desligar Frank. mas 
é impedido por Faustaço. Nelinha diz a Zeca que Nara não está 
perdida na Tailândia e os dois discutem. Regeane vai atrás de 
Fbrtinho no observatório e os dois se beijam. Os sequestradores de 
Zuppo marcam com  Leal um local para devolvê-lo. Leal arma um 
plano para resgatar Zuppo e pegar os bandidos que o  raptaram. 
Nara decide sair de seu esconderijo.

VIVER A  VIDA
Até o fechamento desta edição, a emissora não disponibilizou 
o capitula

RECORD

TV PONTA NEGRA /SBT 1800 BRASIL URGENTE EDIÇÃO) TECENDO 0  SABER BARTHEL
(HD) 19:15 JORNAL NACIONAL 07H30 BRASIL ELEITOR 0800 MANHÃ MAIOR

05:00 SHOW DA FÉ 18:50 NATAL URGENTE 1920 TEMPOS MODERNOS 08H00 REPÓRTER BRASIL APRES. KEILA UMA.
06:00 JORNAL DO S8T 1920 JORNAL DA BAND 2055 VIVER A VIDA 08H45 SALTO RARA 0 ARTHUR VERÍSSIMO E
07:00 DEUS TE QUER (HD) 22:00 TELA QUENTE FUTURO DANIELA

SORRINDO 20:15 ISA TKM 23:55 JORNALDA GLOBO 09H45 COCORICÓ ALBUQUERQUE
09:00 BOM DIA E CIA 21:00 SHOW DA FÉ 00:30 PROGRAMA DO JÔ 10H00 VILA SÉSAMO 1025 REDETV ESPORTE
11:30 FEMINÍSSIMA 22:00 VÍDEONEWS (HD) 02:00 SESSÃO BRASIL 10H30 UM MENINO MUITO APRES. FLAVIA
12:00 PATRULHA POLICIAL 22:15 CQC(HD) 03:20 CORUJÃO MALUQUINHO NORONHA
13:00 60 MINUTOS 00:15 JORNAL DA NOITE 11HOO CURTA CRIANÇA 10:55 VIDA BOA-AO VIVO -
13:45 AS VISÕES DA RAVEN (HD) TV TROPICAL 11H15 JANELA JANELINHA APRESENTAÇÃO
14:15 CHAVES 0100 ANOÍTEÉUMA 11H45 A TURMA DO PERERÉ ANNIE MAJORIE
14:45 CINEMA EM CASA CRIANÇA 0100 PROGRAMAÇAOIURD 12H15 CURTA CRIANÇA 1200 IGREJA DA GRAÇA RN
16:30 CASOS DE FAMÍLIA 0215 ESPAÇO VIDA 0700 TROPICAL NOTÍCIAS 12H25 JORNAL VISUAL 12:30 UNP EM FOCO -
17:30 PROGRAMADO VITORIOSA (EDIÇÃO DA MANHA) 12H30 NOTÍCIAS DO RIO INÉDITO

RATINHO INTERTV 08:10 FALA BRASIL 13H00 A TURMA DO PERERÉ 1300 IURD NATAL -AO VIVO
1830 AS VISÕES DA RAVEN 0915 HOJE EM DIA 13H30 CASTELO RÁTIMBUM 14.00 A TARDE É SUA
1850 60 MINUTOS 05.05 TELECURSO 1200 ENCONTRO COM A 14H00 JANELA JANELINHA APRES. SÔNIA ABRÃO
19:15 EU. A PATROA E AS EDUCAÇAO BÁSICA NOTÍCIA 14H30 UM MENINO MUITO 16:05 TV CRIANÇA REPRISE

CRIANÇAS TECENDO 0  SABER 14:05 RECORD KIDS - MALUQUINHO 16:35 POKEMON
19:30 SBT BRASIL 0520 TELECURSO - POPEYE 15H00 COCORICÓ 1730 IGREJA MUNDIAL DO
2025 VOCÊ SE LEMBRA? PROFISSIONALIZANTE 14:40 TODO MUNDO ODEIA 15H15 CURTA CRIANÇA PODER DE DEUS
2115 0  MISTÉRIO DA ILHA 05:35 TELECURSO ENSINO OCHRIS 15H30 VILASÁSAMO NATAL
2200 PEGADINHAS MÉDIO 1500 PROGRAMA DA TARDE 16H00 SEM CENSURA 1800 SIM ESPORTESPICANTES 05:50 TELECURSO ENSINO 16.00 BICHO DO MATO 17H30 ATITUOE.COM Clài k/VTlriAC
22:15 VENDE-SE UM VÉU DE FUNDAMENTAL 16:50 PROVA DE AMOR 18H30 TVU NOTÍCIAS.

OlM PlU1 IVsInO

TV FAMANOIVA 0605 GLOBO RURAL 17:45 DESENHOS 19H15 CLIP CIÊNCIA - 18.50

23:00 HEBE 06:25 BOM DIA RN 1930 TROPICAL NOTÍCIAS 20H00 GRANDES TEMAS. APRES. NELSON

00:15 JORNAL DO SBT 0715 BOM DIA BRASIL (EDIÇÃO DA NOITE) 21H00 REPÓRTER BRASIL RUBENS /  ADRIANA

0100 TELE SERIADOS 08:10 RNNOTtCÍA 2000 JORNAL DA RECORD 22H00 DELÁPRACÁ LESSA/IRIS
08:15 MAISVOCÉ 20:45 BELA. A FEIA 22H40 RODA VIVA STEFANELLI

BAND 09:38 GLOBO NOTÍCIA 21.00 TUDO A VER 00H10 A GRANDE MÚSICA 2000 REDETVNEWS
09:41 TV GLOBINHO 2130 FAZENDA 01H10 SEM CENSURA APRES. RITA

07:00 PRIMEIRO JORNAL 1155 RNTV (PRIMEIRA 22.00 POOER PARALELO LISAUSKAS/
(HD) EDIÇÁO) 2300 REPÓRTER RECORD SIM TV! AUGUSTO XAVIER

0730 RN ACONTECE 12:40 GLOBO ESPORTE 0015 CSI NOVA YORK 2100 PÂNICO NA TV-
08:00 BANDKIDS- 13:15 JORNAL HOJE 04:00 IGREJA MUNDIAL DO REPRISE

DESENHOS 13:45 VÍDEO SHOW TVU PODER DE DEUS 2310 PROGRAMA AMAURY
09:45 DIA DIA (HD) 14:30 VALE A PENA VER DE 0500 IGREJA MUNDIAL DO JR.
1130 JOGO ABERTO NOVO 06H30 NOVO TELECURSO- PODER DE DEUS APRES. AMAURY JR.
1230 BAND ESPORTES E 15:50 SESSÃO DA TARDE ENSINO MÉDIO NATAL 01:10 INTERLIGADO

AÇÃO 17:41 GLOBO NOTÍCIA 06H45 NOVO TELECURSO - 06:00 CONCESSÃO 0220 SUPERPAPO
13:15 BOA TARDE NATAL 17:44 m alhaçAo ENSINO 0700 TV CRIANÇA 0225 IGREJA DA GRAÇA
1430 NA BOCA DO MUNDO 1812 CAMA DE GATO FUNDAMENTAL 0730 SUPERPAPO NOSSO LAR
15.00 0  MUNDO PERDIDO 1900 RNTV (SEGUNDA 07H00 TELECURSO APRES. CLAUDIA 0425 SUPERPAPO

•cinema
ESPECIAL

Astro Boy (Astro Boy, Hong Kong/ 
EUA/Japão. 2009). De David Bowers. 
Animação. Passado em um mundo 
futurista. Astro Boy traz a clássica 
origem do super herói criado por Osamu 
Tezuka. A nova animação feita com a 
mais alta tecnologia da computação 
gráfica conta a história de um jovem 
robô com incríveis poderes e sua 
emocionante aventura na busca por sua 
identidade e seu destino. Moviecom 3 
(dub). 13h20,15hl5.17hl0. L.

ESTREIA

Amor sem escalas (Up in the Air. EUA, 
2010). De Jason Reitman. George 
Clooney. Profissional especializado em 
"conselhos para transição de carreira” 
(eufemismo para pessoas 
desempregadas) tenta alcançar seus 
dois projetos de vida: acumular um 
milhão de pontos em milhas aéreas e 
arranjar um emprego numa misteriosa 
companhia chamada MythTech. 
Clnemark 2. Uh05.13h30.16h. 18h40, 
21hl0. Moviecom 7 .13h20,15h30, 
17h40,19h50,22h. 14a.

CONTINUAÇÃO

O fada do dente (Tooth Fairy. EUA/ 
Canadá. 2010). De Michael Lembeck.

Dwayne Johnson. Ashley Judd. Julie 
Andrews. 0  jogador de hóquei 
conhecido pela torcida como “ Fada do 
Dente" pelo hábito de tirar os dentes de 
seus adversários enquanto os marca, é 
uma pessoa que nào acredita em 
contos de fadas ou magia. Por isso. será 
condenado a prestar serviço como uma 
"verdadeira" Fada do Dente e coletar os 
dentes de leite das crianças. Cinemark 
1 (dub). 12h30,14h50.17h20.19h40. 
22h. Moviecom 4  (dub). 13h05.15hl0. 
17hl5,19h20,21h25.10a.

Sheriock Holmes (Reino Unido/ 
Austrália/EUA. 2009). De Guy Ritchie. 
Robert Downey Jr.. Jude Law. Rachel 
McAdams. Mark Strong. Nova versão 
das aventuras do detetive Sheriock 
Holmes e seu fiel escudeiro Doutor 
Watson, personagens criados pelo 
escritor escocês Arthur Conan Doyle. 
Clnemark 7 12h40.15h25.18h30. 
21h20. Moviecom L  14hl5.16h45. 
19hl5.21h45. Moviecom 3 (dub). 
19h05.21h35.14a.

Lula: o Filho do Brasil (Brasil. 2009) 
De Daniel Tendler e Fábio Barreto. Rui 
Ricardo Dias. Glória Pires. Cléo Pires. 
Biografia do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, baseada no livro homônimo, de 
Denise Paraná. A obra reconstroi a 
trajetória da família de Lula. a partir da

migração de Caetés. em Pernambuco, 
para São Paulo na década de 1950. A 
história aborda a difícil relação familiar 
com o pai de Lula. a matriarca Dona 
Lindu. a carreira como líder sindical até 
chegar à consagração nas urnas. 
Clnemark 4  12hl5.15h. 17h50.20h40. 
Moviecom 2 9hl0.21h40.12a.

Alvin e os Esquilos 2 (Alvin and the 
Chipmunks: The Squeakquel. EUA. 
2009). De Betty Thomas. Animação. 
Durante um show em Paris de Alvin. 
Simon e Theodore. um acidente faz 
com que Dave se machuque seriamente 
e acabe indo parar no hospital por um 
longo período. Para cuidar os esquilos, 
ele pede ajuda à sua tia Jackie. já que o 
trio  precisa voltar aos Estados Unidos. 
Mas ela também sofre um acidente, o 
que faz com que Alvin e seus irmãos 
fiquem sob os cuidados de seu 
sobrinho Toby. um aficcionado por 
videogame. Toby é o responsável por 
levar os esquilos até a escola, uma 
experiência nova para eles. Cinemark 3 
(dub). 12h20,14h30,16h40.18h50.21h. 
Cinemark 5 (dub). Ilh30.15h50.18h. 
22hl0. Moviecom 6  (dub). 13h45. 
15h40.17h35.19h30.21h25. L.

Xuxa e o fantástico mistério de 
feiurinha (Brasil. 2009). De Tizuka 
Yamazaki. Xuxa Meneghel. Sasha

Meneghel. Princesas famosas de livros 
e filmes clássicos, como Branca de 
Neve. Cinderela. Bela Adormecida. 
Rapunzel e Bela. são convocadas 
quando Chapeuzinho Vermelho 
comunica o desaparecimento da 
princesa Feiurinha. Cinemark 5 .13h45. 
20hl0. Moviecom 2 . 13h55.15h40, 
17h25. L.

Avatar (Avatar. EUA, 2009). De James 
Cameron. Sam Worthington. Sigourney 
Weaver. Michelle Rodriguez. No futuro. 
Jaze é o ex-fuzileiro naval paraplégico 
enviado a um planeta chamado 
Pandora. Lá. além da riqueza em 
biodiversidade, existe também a raça 
humanóide Na'vi. com sua própria 
língua e cultura. O que evidentemente 
entra em choque com os humanos da 
Terra Cinemark 6  (3D). l lh .  14hl5, 
17h30.20h45. Moviecom 5 (dub). 
14h20,17h30.20h40.10a.

SERVIÇO

Cinemark (Shopping Midway Mall). RS 
11 ou R$ 5.50. o dia todo. Cinemark 3D 
Digital: R$ 23 ou R$ 11.50. Todo dia. 
uma sessão às 15h sai ao custo de R$ 4 
ou R$ 2.3620-3530.
Moviecom (Praia Shopping). R$ 9 
ouRS 4.50. o dia todo. 3236-3350.

BELA,A FEIA
Após m uita  insistência de Verônica. Dinho concorda em  m atar 
Bela. Vera quer que Ricardo a apresente form alm ente com o 
nova acionista da Mais Brasil. Verônica diz que pretende dar 
folga para Bela para que Dinho a mate. Bela avisa Vera que já 
tem  provas suficientes contra Verônica. Ariosto recusa a se 
separar de Vanda. Juliana vai até o boteco e rouba um  beijo de 
Max. Natália vão em bora correndo ao ver os dois se beijando. 
Ariosto revela a Ricardo que não quer se separar de Vanda 
porque não quer divid ir seus bens.

PODER PARALELO
Luísa e Júnior falam que Guri quer acabar com Bruno. Pedro fala 
que vai embora de São Paulo. Paulo entra em seu carro e é 

.surpreendido por Silvio, que coloca a arma em sua nuca. Bruno 
diz a Paulo que se ele não disser onde Tony está. Tereza vai sofrer. 
Paulo diz que não sabe e Sílvio bate nele. Fernanda conta a 
Antônia que tem  poucas chances de engravidar porque fez um 
aborto quando era mais nova e que isso deixou uma cicatriz em 
seu útero. Tony ouve e diz que quer dar um filho para ela. Bruno diz 
a César que tem  certeza de que Tony é o assassino.

astros
ÁRIES (21 /03  a 2 0 /0 4 )

Não descarte conselhos de aliados 
competentes, mas não deixe de dar 
atenção aos próprios pressentimentos. 
Uma mistura dos dois pode gerar 
resultados fantásticos.

TOURO (2 1 /04  a 2 0 /0 5 )

De quem menos espera poderá 
aprender uma valiosa lição hoje. Esteja 
aberto a opiniões sobre seus assuntos, 
tanto profissionais quanto pessoais e 
não se arrependerá.

GÊMEOS (21/05  a 2 0 /0 6 )

Tente não perder seu tempo oom objetivos 
que nâo sejam importantes, pois você se 
encontra numa fase de grandes conquistas. 
0  que desejar poderá ser conquistado.

CÂNCER (21/06  a 22 /0 7 )

Existe a possibilidade de que hoje você 
esteia enxergando melhor e mais longe que 
os companheiros. O que você fizer pode se 
tomar inspiração para todos que o cercam.

LEÃO (2 3 /07  a 22 /0 8 )

Você hoje poderá sentir que estão lhe 
tirando o doce da boca, mas não se 
desespere. Uma reviravolta o colocará 
exatamente onde deseja estar. 
Aproveite a oportunidade.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Trabalho em grupo será bastante 
vantajoso para você no dia de hoje, 
portanto encoraje esse tipo de 
atividade sempre que possível. Apoie 
seus colaboradores.

LIBRA (2 3 /0 9  a 2 2 /1 0 )

Hoje é um daqueles dias em que você vai 
estar torcendo para passar logo. Tudo 
porque certa agitação toma conta e você 
nâo consegue se concentrar. Fique alerta.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a 21/11)

Seu astral estará ótimo hoje, por 
isso, onde quer que você esteja o 
ambiente ficará mais leve. Só preste 
atenção para não se deixar desanimar 
ao longo do dia.

SAGITÁRIO (22/11 a 21 /12)

0  dia está complicado para conciliar 
assuntos pessoais e profissionais. 
Priorize o que nâo pode ser deixado 
para depois. Planeje melhor seus 
projetos, amadurecendo as idéias.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20 /01)

Seja franco e direto com seus 
colegas de trabalho e eles dividirão 
com você uma informação da qual 
muito precisa. Confiança mútua 
encoraja trocas honestas.

AQUÁRIO (21/01 a 19 /02)

Fique atento hoje, pois surgirão 
possibilidades de grandes ganhos no 
trabalho. \focê pode acabar lucrando de 
mais de uma fonte. Suas emoções estarão 
brigando com a razão.

PEIXES (2 0 / /0 2  a 2 0 /0 3 )

Aproveite para estabelecer relações e 
exercite seu lado social, pois ele vem sendo 
negligenciado nos últimos tempos. 
Conhecer novas pessoas é abrir horizontes.

Labim/UFRN
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7 1 8

6 4
4 9 3

8 6 •

5 3 9 1
1 7 5

6 7 5 4
3 1

5 2

6
9 5 8 4

1 2 7
2 . 6 8

4 9
7 5 1

7 8 5
5 4 2

1 6

Depois do 
crepúsculo
Vampiros, romance 
esuspense.
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deu no twitter @flafreire

@ gustavorocha - Pirangi, 00:34, beira mar, nenhum paredão de som... 
As autoridades estão de parabéns!

Iwi Onodera/Divulgação

A modelo Fernanda Tavares esteve na Bienal, no Parque do Ibirapuera, para assistir e
trabalhar no São Paulo Fashion Week

Top-model repórter
Mas nem só de expectadora vive a nossa potiguar Fernanda Tavares. A São Paulo 
Fashion Week está colocando as celebridades para trabalhar... e com a nossa 
queridona não está sendo diferente. A Top está fazendo as vezes de repórter nessa 
edição de inverno 2010 da semana de moda paulista. Como já trabalhou na MTV, a 
realidade para ela não é uma surpresa. Pelo contrário, a filha do cantor Fernando 
Luiz está fazendo bonito para a Fashion TV.

Bem vinda!
No ú ltim o dia 20, nasceu a 
fofíssima Ana Paula Sousa 
Cunha, filha de Ana 
Patrícia Sousa e Silva, 
coordenadora de Extensão 
da FAL e do Institu to  FAL, e 
de Joilson Pereira Cunha, 
d ire to r do Nana Banana e 
contro ler da Destaque 
Promoções. A fofura veio 
ao mundo às llh 3 0 , 
rechonchudíssima com 
3,400kg e m edindo 49cm . 
Parabéns aos papais e 
m uita saúde à princesinha.

“Close-up" na gatinha, minutinhos depois de chegar ao mundo

Papai e mamãe felizes com a chegada da pequenina Aninha
Quanto à possibilidade da top potiguar vir a Natal, já falam pelos quatro cantos da 
city que ela está adequando sua agenda a de seu esposo, o ator Murilo Rosa, para 
dar umas voltinhas e uma descansada no casa de praia que possui em um 
condomínio de luxo na praia de Pirangi.

Diga Xis
O que ridão  de todos 
nós, o dentista Dalton 
Rodrigues tem  m uito  
que  c o m e m o ra r e -  
com licença para o uso 
de um trocadilho -  sor­
rir de orelha a orelha. 
Feliz com seu centro de 
estética em saúde oral 
c o m p le tís s im o  com  
grandes profissionais 
do mercado, já garantiu 
pacientes com o a ta ­
lentosíssima e de sor­
riso  'B rá, a èV oü ite ta  
Marífr*

Fabrine Medeiros/Divulgaçâo

Velinhas para...
•  Empresário Marcelo Fernandes de Oliveira;
•  Ortodontista Sérgio Luiz de Azevedo Silva:

•  Evana Pereira Mariz Maia
•  Jornalistas Tiago Prates Boeira e Marcius Vaierius. o Geddon.

P arab én s!
0  professor de 
educação física Paulo 
V ictor comem ora a 
troca de idade hoje, 
na companhia do 
amigo e padrinho, o 
empresário Geraldo 
Santos. A coluna 
deseja m uitas 
felicidades.

Essa saiu literalmente do forno...
Quando o vice governador Iberê Ferreira de Sousa assumir o governo e a residência oficial
-  depois da feira Morar Mais Por Menos, ele se apaixonou pela casa -  o então governador 
terá como chef de cozinha a querida Gracinha Ferreira.

^Repeptçã<} VIP ; < v v  t ; í v  ^- - v  •
.íQ .casaJ^ublicitário.iFem andoAmara/eLuaana.Tascanojisostrou.rfoúltifcnosábado, o 
‘•que^é a arte  de bem recebeV Os ^ueritlos jbrlta fam  ilm a tu rrr&  de'arfiigos bem 

chegados no seu chalé em Pirangi para degustar delicinhas preparadas pelo anfitrião
-  que aliás, mostrou seus dotes na cozinha - e garantiram  a animação e alegria até 
depois do anoitecer.

Insegurança
Depois dizem que não sabem por que veranistas reclamam que a Praia de Cotovelo 
está abandonada. A veranista Carol Araújo Maia, por volta das 16h desta sexta, de 
celular na mão, foi dar uma caminhada na beira da praia. De repente, dois marmanjos 
armados renderam a moça levando -  graças a Deus -  apenas seu celular, sem 
recorrerem à agressão física. Mais segurança, autoridades!

Ar
qu

ivo
 P

es
so

al 
__

__
__

__
__

 
Ar

qu
ivo

 P
es

so
al

Labim/UFRN



EDITOR >  TiagoBarbosa(tiagobarbosa.m@dabr.com.br) b r a s i l . m @ d 3 b r . C 0 m . b r

Violência entre jovens 
atinge mais homens

Fabyana Mota/ON/D.A Press

Maioria das mortes de jovens tem  relação com tráfico de drogas

Pesquisa do Ipea aponta 
que taxa de mortalidade 
média de 20 a 24 anos 
foi de 261 vítimas por 
cada 100 mil habitantes

A  p esq u isa  Juventude e 
Políticas Sociais no Bra­
sil, lançada esta semana 

pelo Instituto de Pesquisa Eco­
nômica Aplicada (Ipea), aponta 
para um problema antigo, mas 
que ainda faz parte do cotidiano 
dessa população. Os jovens con­
tinuam a morrer principalmente 
por causa externas - homicídios 
e acidentes de trânsito. E as prin­
cipais vítimas são os homens.

Segundo o Ipea, entre 2003 e 
2005, a taxa de mortalidade mé­
dia de jovens de 20 a 24 anos foi 
de 261,8 por cada 100 mil habi­
tantes no caso dos homens. Pa­
ra as mulheres, o mesmo índice 
foi de 58,4 por 100 mil habitan­
tes. 0  estudo aponta que “a ex­
plicação para tal fenômeno está 
na violência, que ocasiona uma 
sobremortalidade dos adolescen­
tes e adultos jovens do sexo mas­
culino, fazendo que este período 
seja considerado de alto risco".

A socióloga e especialista em 
juventude, Miriam Abromovay, 
destaca que o número de meni­
nas envolvidas em conflitos tem 
aumentado, ainda que não apa­
reça nos dados estatísticos. "Cha­
ma atenção o números de mulhe-

A Central de A tendim ento à 
Mulher registrou aum ento de 
49%  no núm ero de ligações 
de ja n e iro  a d e z e m b ro  de 
2009, com parado a 2008. Fo­
ram registrados 401.729 aten­
d im entos, dos quais 171.714 
so lic itavam  in form ações so­
bre a Lei Maria da Penha (que 
tornou mais rigorosas as puni­
ções para casos de violência 
c o n tra  a m u lh e r) , c o n tra  
117.546 do ano anterior.

Segundo a Secretaria Espe­
cial de Políticas para as Mulhe­
res (SPM), o avanço está liga­
do à divulgação feita pela ins-

res jovens que estão sofrendo 
mais por causas externas. Elas 
estão participando mais e sendo 
vitimas", afirma.

Entre 2003 e 2005, morreram 
em média cerca de 60 mil jovens 
do sexo masculino por ano. Qua­
se 80%  destas mortes foram por 
causas externas, majoritariamen- 
te associadas a homicídios e aci­
dentes de trânsito. Já entre as 
meninas, foram em média 15 mil 
mortes anuais, 35% delas rela­
cionadas às causas externas.

Para Miriam, o principal motivo 
do fracasso das políticas públicas 
de segurança para jovens é que 
elas não se concentram na preven­
ção, mas na repressão. “Ainda não 
existe no Brasil uma política pre­
ventiva que veja e escute esses 
jovens, que trabalhe com o inte­
resse desses jovens. Por mais que 
os governos se esforcem, isso ain-

titu ição ao longo de todo o ano, 
até o dia 25 de novembro, quan­
do é comemorado o Dia da Não 
Violência Contra a Mulher.

O serviço nacional não fo r­
maliza as denúncias de agres­
são, m as dá in fo rm a çõ e s  e 
o rie n ta  as v ítim a s  sobre  os 
meios de concretizar a denún­
cia. O se rv iço  in fo rm a , p o r 
exemplo, a delegacia mais pró­
xima, presta esclarecimentos 
sobre a Lei Maria da Penha e, 
em casos mais graves, indica 
casas de abrigo ou como so li­
c ita r proteção.

A ouvidora da SPM, Ana Pau-

da não é realidade", afirma. Nem 
mesmo a escola, na opinião da 
especialista, atende os interesses 
desse público. "Ao contrário, a es­
cola os expulsa", diz.

Outro fator que potencializa 
a violência e o número de m or­
tes entre esse público é o fácil 
acesso às armas. "Apesar de to ­
da a regulamentação, esse ain­
da é um drama na sociedade. 
Em tese eles não poderiam ter 
acesso às armas, mas quando 
você escuta o testemunho deles, 
vê que é fácil. Custa um pouco 
mais caro, mas eles continuam 
tendo acesso", conta Miriam.

A co r ou raça ta m bé m  in ­
fluencia. Entre 2003 e 2005, a 
taxa de mortalidade da popula­
ção entre 18 e 24 anos foi de 
204,5 para cada 100 mil jovens 
brancos contra 325 para cada 
100 mil jovens pretos.

Ia Schwelm Gonçalves, afirm a 
que a d ivulgação de cam pa­
nhas em parceria com  organi­
zações não governam enta is  
(ONGs) tem  sido fundam en­
tal para incentivar a m ulher a 
buscar orientação e a denun­
ciar agressões.

"As ONGs ajudam a expandir 
o trabalho, no sentido de orien­
ta r as v ítim as ou repassar o 
nosso número. Essa d ivu lga­
ção é feita constantemente pe­
los canais de comunicação que 
essas organizações têm . Um 
trabalho conjunto que tem  fun­
cionado", destacou.

tO ANOS

Fórum Social 
Mundial volta 
a Porto Alegre

Ao completar uma década, o Fó­
rum Social Mundial retorna a Por­
to Alegre, cidade que recebeu a pri­
meira e mais três edições. De hoje 
até sexta-feira, a capital gaúcha e 
mais cinco cidades da região metro­
politana vão receber parte das ati­
vidades programadas para o even­
to em 2010. A programação inclui 
mais 27 atividades pelo mundo pa­
ra celebrar o décimo aniversário.

Realizado em Porto Alegre em 
2001,2002,2003 e 2005, o FSM 
passou pela índia, em 2004, pela Ve­
nezuela, em 2006, pelo Quênia, em 
2007 teve uma versão multicên- 
trica em 2008  e voltou ao Brasil 
em 2009, em Belém. Em uma ver­
são compacta, com expectativa de 
cerca de 30  mil pessoas -  muito 
menor que a de Belém, que reuniu 
130 mil -  o FSM em Porto Alegre vai 
olhar ainda mais para dentro do 
processo que o criou, com refle­
xões sobre os 10 anos do encontro 
que nasceu com a ideia de pensar 
um "outro mundo possível".

"O grupo de organizações que 
esteve no começo do processo de­
cidiu voltar a Porto Alegre. Além do 
sentido de comemoração, a ideia é 
fazer um balanço e organizar os

SUDESTE

Chuvas 
trazem mais 
transtornos

A chuva da tarde de ontem fez 
transbordar o Córrego Ipiranga, na 
zona sul da capital paulista. Por 
conta disso, o Centro de Gerencia­
mento de Emergências (CGE) co­
locou a região em estado de aler­
ta. Entretanto, por volta das 15h50 
o curso de água voltou ao seu lei­
to normal e a área passou para es­
tado de atenção, como o restante 
da cidade. Até as 16h20 o CGE ha­
via registrado seis pontos de alaga­
mento na cidade, três deles na re­
gião da'Sé: no'centro:

Choveu forte no município de Co­
tia, região metropolitana. Em ou­
tras cidades da Grande São Paulo 
como Mairiporã, Franco da Rocha 
e Francisco Morato, além da região 
doABC,achuvaéfraca.A cidade de 
São Paulo vem sofrendo com en­
chentes e deslizamentos causados 
pelos fortes temporais desde o final 
do ano passado. No sábado, uma

planos", afirmou um dos idealizado- 
res do FSM, Oded Grajew.

Intelectuais e criadores do fórum 
vão fazer o balanço de uma déca­
da e avaliar os rumos da proposta 
altermundista em um seminário in­
ternacional, com temas que vão da 
sustentabilidade ambiental ao no­
vo ordenamento político mundial e 
a conjuntura econômica pós-crise.

Estudantes, movimentos sociais, 
organizações não governamentais 
e representantes das esquerdas 
dos cinco continentes são espera­
dos em Porto Alegre e nos municí­
pios vizinhos de Canoas, São Leo­
poldo, Novo Hamburgo, Sapiranga 
e Gravataí. Além de sediar as dis­
cussões do seminário internacional, 
Porto Alegre tem na programação 
oficinas, exposições, apresentações 
culturais e a tradicional marcha de 
abertura, que vai tom ar as ruas da 
capital na tarde desta segunda-fei­
ra. A maioria das atividades auto- 
gestionadas, organizadas por ON­
Gs, centrais sindicais e movimen­
tos sociais vai acontecer nas cida­
des vizinhas.

O Acampamento Internacional 
da Juventude, que nos primeiros 
anos do FSM era instalado às mar­
gens do Rio Guaíba, dessa vez vai 
ficar em Novo Hamburgo, a cerca 
de 40  quilômetros de Porto Alegre. 
Entre os nomes confirmados para 
o megaevento, estão o sociólogo 
português Boaventura de Sousa 
Santos, o norte-americano Imma- 
nuel Wallerstein, o geógrafo britâ­
nico David Harvey e o economista 
egípcio SamirAmin.

mulher morreu no Butantã, zona 
oeste, depois de sua casa ter sido 
atingida por um deslizamento.

Já no Rio de Janeiro, o tráfego 
permanece em meia-pista, em sis­
tema de pare e siga, na rodovia Rio- 
Santos, próximo à cidade de An­
gra dos Reis, no sul fluminense. De 
acordo com a Polícia Rodoviária Fe­
deral, por causa da chuva intermi­
tente que cai sobre a região houve 
queda de uma barreira na madru­
gada de ontem, na altura do quilô­
metro 480, no sentido Paraty.

De acordo com a inspetora Rosân­
gela Gomes, que está no local, não 
chove neste momento, mas quan­
do isso ocorre as chances de no­
vos deslizamentos aumentam. Ela 
destacou, no entanto, que não há 
previsão de mais chuvas para as 
próximas horas. "Essa é uma área 
de alto risco para queda de barrei­
ras. Basta o terreno1 ficar um pou­
co mais molhado que a terra desli­
za. Felizmente, acreditamos que não 
deve haver uma piora do cenário 
porque não há previsão de mais 
chuvas por enquanto", afirmou.

A inspetora também informou 
que apesar da interdição, o trânsi­
to flui normalmente no local, sem 
registro de lentidão. 0  desvio está 
sendo realizado pelo acostamento.

Central de Atendimento à 
Mulher registra aumento de 49%
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R.DOMINICAM  
E HAITI SE 
APROXIMAM

0  terremoto do dia 12 de janei­
ro em Porto Príncipe serviu para 
colocar à prova a relação entre 
República Dominicana e Haiti e 
perm itiu aos dominicanos, mui­
to criticados por seu tratamento 
em relação aos habitantes do país 
vizinho, dar mostras de uma gran­
de solidariedade aos haitianos.

0  secretário-geral da ONU, Ban 
Ki-moon, foi um dos que destacou 
com maior clareza esta solidarie­
dade: "Desde o começo desta cri­
se o Governo da República Do­
minicana veio dando assistência 
com generosidade e rapidez a 
seu país vizinho, Haiti, e estamos 
muito agradecidos", disse.

A magnitude da crise humani­
tária criada pela catástrofe de­
sencadeou uma reação imediata 
da República Dominicana, cujo 
presidente, Leonel Fernández.foi 
o primeiro chefe de Estado, e até 
agora o único, que visitou o te rri­
tório haitiano para se interessar 
por seus habitantes.

A ajuda humanitária em forma 
de remédios, médicos, comida, 
água, equipamentos e maquina­
ria chegou também nas primeiras 
horas vindos da República Domi­
nicana que colocou também dis­
posição de seus "irmãos", como 
muitos dominicanos chamam os 
haitianos, vários hospitais próxi­
mos à fronteira para a transfe­
rência dos feridos mais graves.

Uma boa mostra desta solida­
riedade dominicana é a febril ativi­
dade com a qual, desde as 4h da 
madrugada da cada dia trabalham 
as equipes móveis dos Refeitórios 
Econômicos do Estado. 0  subad- 
ministrador destes refeitórios, Ra- 
món Jiménez, explicou que o Go­
verno pôs à disposição do povo 
haitiano dez cozinhas móveis em 
Porto Príncipe e sete mais na pas­
sagem de fronteira de Jimaní para 
dar de comer às pessoas necessi­
tadas. "0  povo está muito conten­
te conosco", disse, e mostrou uma 
fotografia tirada com sua própria 
câmera na qual se vê um cartaz 
de agradecimento de um grupo de 
beneficiados dos refeitórios: "Mui­
to obrigado, presidente Leonel Fer- 
nández e o povo dominicano".

Desde o dia seguinte ao terremo­
to cada uma destas cozinhas pre­
para entre dez mil e 15 mil pratos 
de comida, que depois é transpor­
tada aos acampamentos onde os 
haitianos se instalaram após o tre­
mor. "Se não fosse por nós, aqui te- 
ria acontecido uma explosão so­
cial", comentou Jiménez.

“Já são JIPl» J H ; Jjl

A í

Afirmação do ministro da 
saúde do Haiti, Alex 
Larsen, confirma as 
previsões do número de 
vítimas do terremoto

Porto Príncipe - 0  Ministé­
rio da Saúde haitiano con­
tabilizou até agora "120 

mil m ortos" por causa do terre­
moto de 12 de janeiro, disse on­
tem  o titu la r dessa pasta, Alex 
Larsen. "Devemos esperar, no en­
tanto, um número final perto de 
150 mil mortos", acrescentou o 
ministro, coincidindo com o nú­
mero anunciado ontem pela m i­

nistra de Comunicação, Marie 
Laurence Lassec.

As autoridades haitianas cifra­
ram os feridos em 193 mil. Des­
tes, 6 m il já fo ram  operados, 
d isse  Larsen  
d u ra n te  um a 
visita ao Hos­
p ita l da Paz, 
em Porto Prín­
cipe, na com ­
panhia da d i­
re to ra  da O r­
ganização 
Pan-americana
da Saúde (OPS), M irta  Roses. 
0  funcionário pediu a Roses que 
a OPS co n tin ue  os a judando 
"com o sempre fez durante as

Contagem pode 
atingir 150 mil 

óbitos

epidemias, as catástrofes e as 
inundações".

Larsen afirmou que a primeira 
grande fase de emergência já pas­
sou e agora as principais carên­

cias são: água, 
alimentos, ma­
terial ortopédi­
co, anestesias 
e analgésicos. 
"Agora preci­
samos de hos­
pitais de cam ­
panha para os 

pacien tes em 
pós-operatórios e para que pos­
samos liberar os hospitais para 
que consigam retomar suas ati­
vidades habituais", assinalou em

alusão a um dos principais proble­
mas: a falta de moradia de mui­
tos dos operados, o que faz pro­
longar a estadia nos hospitais.

0  m inistro revelou que a coo­
peração cubana se comprome­
teu em levantar um hospital de 
campanha, e incentivou organis­
mos como a OPS e a Cruz Verme­
lha e os Estados Unidos a fazerem 
o mesmo. Roses disse que Larsen 
pediu a OPS con tinua r com  a 
coordenação da ajuda externa 
que chega para os serviços m é­
dicos. "Pediu para que continue­
mos coordenando a ajuda, porque 
ajuda há muita, mas tem de ser 
trabalhada para dar resultado", 
sustentou.

Jovem  é resgatad o  vivo 11 dias depois
. Um-jovem.de 2 4  anos foi res­

gatado com vida no Haiti após 
passar 11 dias sob os escom ­
bros de um prédio de três anda­
res, depois do te rrem oto  de 7 
graus que sacudiu o país caribe- 
nh. Exantus Wismond passou 11 
dias em uma cavidade form ada 
por blocos de concreto do pré­
dio que desabou sobre o comér­

cio no qual trabalhava até 'e r .  
resgatado no últim o sábado per 
uma equipe de socorristas ('<'!'■ ■ 
ceses e gregos.

Depois de aproximadamente 
sete horas de resgate, Exantus 
foi retirado dos escombros. Pa ­
ra salvá-lo, as equipes de socor­
ristas tiveram de perfurar os blo­
cos de concreto e escorá-los pa­

ra que rapaz fosse resgatado. 
Jm  grupo de ladrões que esta­
vam em busca de mercadorias 
para fu rta r localizou o homem e 
a.isaram  jornalistas gregos.

Exantus W ismond foi loca li­
zado no começo da manhã des­
te sábado por um grupo de la­
drões na região cham ada de 
"Centre Ville", e estes avisaram

a um jornalista grego, quem cha­
mou os bombeiros. Conforme o 
relato de socorristas, o jovem 
não se queixou de dores e, in­
clusive, teve força suficiente pa­
ra falar o nome de seus irmãos. 
Os bom beiros franceses, que 
isolaram o local para im pedir a 
passagem das jo rna lis tas que 
querem registrar o milagre.

Segundo as autoridades, fase de emergência passou e as principais carências no momento são água, alimentos, analgésicos e m aterial ortopédico
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“São criaturas que trocam a força pela persuasão, e esta fórmula é o 

que mais falta faz ao Brasil contemporâneo."
(“Espírito Cívico")

Haiti, enfim, recebe atenção
P aís mais pobre da Améri­

ca Latina, foi preciso uma 
catástrofe sem preceden­

tes para chamar a atenção do 
mundo para o Haiti. Desde 2004 
no comando da força de paz da 
ONU na nação caribenha, função 
que desempenha com inestimá­
vel mérito, o Brasil frequentemen­
te apelou, em vão, por mais apoio 
da comunidade internacional. Ago­
ra, o desafio é infinitamente maior. 
Mas, muito embora as dificulda­
des existam até para promover a 
ajuda humanitária emergencial 
nos primeiros dias que se seguem 
ao devastador terremoto com epi­
centro na capital, Porto Príncipe, 
surge uma esperança.

Reunidos amanhã, em Mon­
treal, no Canadá, para traçar uma 
estratégia de ação, os países doa­
dores deverão analisar proposta 
do diretor-gerente do Fundo Mo­
netário Internacional (FMI), Do- 
minique Strauss-Kahn, de cria­
ção de “uma espécie de Plano 
Marshall", nos moldes do que os 
Estados Unidos lançaram em 1947 
para reconstruir a Europa depois

da Segunda Guerra Mundial. Se­
ja de que tipo for, o Haiti carece de 
esforço multilateral imediato e de 
caráter duradouro, para além do 
trato das agruras do momento.

Com o palácio presidencial, os 
ministérios e a sede do Legislati­
vo em ruínas, o governo haitiano 
está atado diante da tragédia. Mas 
a voz do presidente René Préval 
soou forte na quarta-feira, quan­
do ele disse faltar coordenação no 
auxilio ao país. Ressaltou, ainda, o 
chefe do governo, em entrevista 
a uma rádio francesa, que "mani­
festações ideológicas devem dar 
lugar à caridade". De fato.

Afinal, houve queixas infunda­
das de intervenção militar quan­
do Washington deslocou mais 
de 11 mil soldados para o socor­
ro às vítimas. Pior: o presidente 
da Bolívia, Evo Morales, chegou 
a sugerir uma reunião de em er­
gência da ONU em repúdio à su­
posta ocupação. Ora, a situação 
não admite perda de tempo com 
picuinhas. A ameaça à soberania 
do Haiti é a da destruição das 
sedes das instituições, que pre­

cisam ser reerguidas o quanto 
antes. A hora é de agir.

A maior urgência é a sobrevivên­
cia dos haitianos. E ela não se en­
cerra com o enfrentamento do 
colapso. O day after da tragédia 
não pode ser a perpetuação da 
miséria. Relegado à própria sor­
te, o Haiti permanecería suscetí­
vel aos infortúnios de antes de 12 
de janeiro, por si, uma vergonha 
para a humanidade. País com área 
equivalente à do estado de Ala­
goas, 27 mil km2, e com popula­
ção em torno de 9 milhões de ha­
bitantes, reconstruí-lo dignamen­
te não é tarefa impossível para o 
concerto das nações, desde que 
haja vontade política.

Na crise financeira que varreu 
o mundo, a mobilização global foi 
inédita, mas motivada pelo sen­
timento de autodefesa. Desta vez, 
é a solidariedade que precisa fa­
lar alto. Entende-se ser cedo pa­
ra cobrar um plano pronto, mas 
da reunião de amanhã, em Mon­
treal, espera-se ao menos firme e 
inequívoco com prom etim ento 
dos países com a causa haitiana.
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Lula, o film e

Muito bem feita a crítica da 
revista americana "The Eco- 
nomist" sobre o filme “ Lula, o 
filho do Brasil”, afirmando que 
no filme, Lula teve as suas vir­
tudes capturadas em close- 
up, mas os seus defeitos dei­
xados na mesa de edição, e 
que a história contada é boa 
demais para ser verdadeira. Só 
esqueceram de comentar o 
fracasso de bilheteria do filme, 
mesmo com todas as facilida­
des oferecidas, e com a imen­
sa publicidade que foi feita, e 
que o destino dele é ser um 
imenso fiasco. Ronaldo Go­
mes Ferraz, por e-mail

Valores invertidos

A sociedade tem demons­
trado uma enorme facilidade 
em inverter valores e bons cos­
tumes. O que é certo se to r­
nou errado, e o que é errado, 
parece tão certo que, às vezes, 
chegamos a achar que é im­
possível reverter esse quadro. 
A moda dita as regras, e o que 
era para ser prazeroso acaba 
se tornando uma prisão. Se a 
moda é ser magérrima, as gor- 
dinhas estão "por fora". Se ago­
ra a "onda" é sair com todos 
o(as) garoto(as) do colégio, en­
tão "vamos nessa". Nesse tu r­
bilhão de informações que se 
modificam com velocidade ver­
tiginosa, os valores se perdem 
e tudo parece banal. Se o jovem 
recusa o convite de um amigo
-  hoje em dia é uma raridade
- para uma “balada" por que 
prefere ir uma igreja ou ficar 
em casa, é porque deve estar 
"mal da cabeça". Se uma jo­
vem pensa em preservar seu

corpo para a noite de núpcias, 
é tida como "careta" pelas ami­
gas. Isso porque atualmente a 
ordem é: aproveite a vida, rea­
lize seus desejos. Estes são al­
guns exemplos simples e cor­
riqueiros, mas essa inversão 
de valores pode resultar em 
graves problemas sociais, co­
mo é o caso da pedofilia. É di­
fícil crer que pessoas capazes 
de tal violência possam ser 
consideradas seres humanos. 
Mas a verdade é simples: pa­
ra essa pessoa - o pedófilo - tal 
ato é extremamente normal. 
É uma forma como põe em 
prática a ditadura do "realize 
seus desejos". É claro que es­
tamos falando de pessoas com 
sérios problemas, mas isso na­
da mais é do que um extremo 
da representação da inversão 
de valores que hoje se vê tão 
presente. Como confiar nosso 
filho a um seminário depois de 
ouvir tantos casos de pedofi­
lia por partes de alguns sacer­
dotes? Como deixá-los passar 
a noite na casa de um amigui- 
nho e ficar tranquilo? Como 
deixar um colega passar al­
guns dias na sua casa? Como 
ter certeza de que ele estará 
em boas mãos na escola ou 
no clube? O que parecia uma 
história de terror saída da ca­
beça de um escritor agraciado 
pela criatividade, hoje vira no­
ticia. É hora de refletirmos se 
a atual situação, caótica, não 
é proveniente de "pequenas” 
concessões. É hora de deci­
dimos nosso próprio destino 
e ditarmos nossas próprias 
regras de vida, ainda que pa­
reça fora de moda. Afinal, a 
moda passa, e a “onda" de ho­
je será o brega de amanhã. 
A n to n io  G uim arães dos 
Santos, Alecrim, Natal/RN
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Dolorida
confusão
Síndrome de multífidus, 
ou “da covinha”, tem 
sintomas de hérnias de 
disca Erro no diagnóstico 
prolonga dores

Silvia Pacheco

Durante três meses, a do­
na de casa Enid M oratti 
Pereira, 71 anos, convi­
veu com  uma dor quase insu­

portável. A pontada descia da 
região lombar e corria até a per­
na esquerda. "Era uma dor te r­
rível. Parecia que eu estava to ­
mando choques elétricos. Para 
andar, eu precisava segurar nas 
paredes, meio agachada, tam a­
nha era a dor de ficar em pé”, 
relata. O sofrim ento nada mais 
era do que uma distensão do 
músculo multífidus, conhecida 
como a síndrome de multífidus.

Enid faz 
parte de uma 
tris te  estatís­
tica : o ito  em 
cada 10 pes­
soas adu ltas 
s o fre m  com  
dores na colu­
na lom b a r.
Segundo o or- 
topedista e di­
re tor da Clíni­
ca da Dor, em 
Belo Horizon­
te , G e ra ldo  
Carvalhaes, 
são inúmeras 
as d oe n ças  
associadas a 
isso. Uma delas, a síndrome de 
m ultífidus — ou "da covinha”, 
como é popularmente conheci­
da — é, m uitas vezes, confun­
dida com  hérnias de disco, ex­
plica o especialista. "0  m ultífi­
dus faz.parte da camada mais 
profunda da coluna e é respon­
sável pelà estabilidade das ar: 
ticulações entre as vértebras. É 
ele que liga as vértebras, além 
de ligar a ú ltim a delas ao osso 
íliaco (bacia).

Essa região é conhecida co­
mo articu lação sacro-ilíaca, a 
co v in ha  no fim  da lo m b a r 
(a q u e le  fu r in h o  m u ito  co - 
mum.que surge principalm en­

te nas m ulheres). Quando há 
um estiram ento desse m úscu­
lo, começam as dores."

A con fusão  e n tre  as duas 
doenças pode significar que o 
tra tam en to  defin ido seja ina­
dequado — para uma ou para 
outra —, o que provocaria a ma­
nutenção por mais tem po das 
dores e até o agravamento do 
problema. A diferença da sín­
drome de multífidus para a hér­
nia de disco, segundo Carva­
lhaes, reside nas alterações neu­
rológicas provocadas pela hér­
nia, como falta de reflexo e sen­
sibilidade. “A hérnia irrita os ner­
vos, enquanto a síndrome atin­
ge o músculo. Quem tem hérnia, 
sente dores das costas até os 
pés. Na síndrome de multífidus, 
as dores podem chegar até à 
panturrilha”, esclarece o espe­
cialista na doença. As causas 
dessa síndrome são geralmente 
associadas a uma d istensão 

muscular.
De acordo 

com  C a rva ­
lhaes, ca rre ­
g a r m u ito o  
peso ou s im ­
plesmente 
levantar-se 
da cam a ou 
da cadeira de 
form a errada 
pode p rovo ­
car a d is ten­
são. “ É quan­
do o paciente 
está  bem  e, 
de repente, a 
coluna trava. 
Isso  g e ra l­

m ente é causado pelo espas­
mo dessa musculatura lombar, 
provocado pelo estiramento do 
m úsculo m ais sensível."

Rosemary Chaves Fonseca, 
chefe da Fisiatria do Hospital de 
Base do D is trito  Federal (HB- 
DF), assegura que não há uma 
causa específica para a síndro­
me, mas ela chama a atenção 
para a falta de exercício e pa­
ra o envelhecim ento. “Com o 
tem po e a fa lta de exercícios, 
verifica-se o encurtam ento  de 
músculo. Um esforço maior, ou 
mesmo um m ovim ento de to r ­
ção, podem provocar a d isten­
são", ele observa.

£ £  Era uma dor 
®  ■  terrível. Parecia 
que eu estava tomando 
choques elétricos. Para 
andar, eu precisava segurar 
nas paredes, meio 
agachada tamanha era a dor 
de ficar em pé”
Enid M oratti Pereira - 71 anos

Enid M oratti Pereira sofreu com dores da região lombar à perna esquerda por três meses: “Foi como um choque elétrico”

Problema ainda é desconhecido
0  marido de Enid, Manuel Via­

na, 73 anos, tam bém  sofreu com 
a síndrom e. Ele fo i acom etido  
seis meses antes da mulher. “ Ma­
nuel caminhava e, de repente, f i ­
cava estático. Não conseguia cal­
çar as meias, nem, m uito  m e­
nos, amarrar o tênis”, conta Enid. 
Ambos procuraram  um ortope- 
dista. 0  especialista, porém, a tri­
buiu a dor a um desvio na co lu­
na e a uma possível artrose.

A síndrom e de m u ltífidus  é, 
realmente, pouco conhecida pe­
la m a io ria  dos p ro fis s io n a is . 
Gustavo Rocha, o rtoped is ta  e

professor da faculdade de m e­
dicina da Universidade de Bra­
sília (UnB), diz que somente nos 
ú ltim os tem pos estudos m ais 
aprofundados estão sendo fe i­
tos nesse tipo  de m usculatura. 
"A irritação  do m ultífidus pode 
ser uma das causas de lom bal- 
g ia . Os m éd icos  devem  fic a r  
a tentos à essa m usculatura na 
hora de dar o diagnóstico." Car­
valhaes tam bém  critica  a fa lta 
de a tenção dos profiss iona is . 
“ Esses m úsculos são m uito  co ­
nhecidos pelos ana tom istas e 
pouco lem brados pelos ortope-

d istas e neurologistas."
0  d iagnóstico da síndrom e é 

fe ito  por meio de exame clínico, 
po is não ex is te  um  te s te  que 
identifique o problema. "A im a­
gem ainda não mostra os estira- 
m entos que essa m usculatura 
pode ter", diz Carvalhaes. Ele ex­
plica que quando o paciente es­
ta  a co m e tid o  pela s índrom e, 
uma pequena pressão na área 
das covinhas faz com  que o pa­
c ien te  logo acuse a dor. "Não 
precisa nem colocar muita pres­
são, pois o local fica extrem a­
m ente dolorido,"

Tratam ento à base de injeções
0  tra ta m e n to  da s índ rom e  

consiste em aplicar uma média 
de três a cinco injeções de anal­
gésicos, terapia bioxidativa (in je­
ção de ozônio no m úsculo) e a 
crioterapia — aplicação de gelo 
no local. De acordo com  Carva­
lhaes, a prim eira coisa a ser fe i­
ta é tira r a dor do paciente. De­
pois, faz-se a correção postural. 
"Já na primeira aplicação de anal­
gésico foi alívio imediato, como 
jogar água no fogo”, relata Enid. 
A fis ia tra  Rosemary acrescenta 
que, para te r sucesso no tra ta ­
mento, o paciente deve ser orien­
tado a fazer exercícios que re­
forcem  a m usculatura. "Alonga­

m entos tam bém  são m uito  im ­
portantes, para que a síndrome 
não reincida", pontua.

Para prevenir a síndrom e, é 
n ece ssá rio  um  p ro g ra m a  de 
exercícios de re forço  na m us­
cu la tura pélvica — os m úsculos 
reto-abdom inais, os do períneo 
e os das nádegas — nor. m elo 
da fis io te rap ia . "A gente deve­
ria  e x e rc ita r  m ais  os nossos 
m úsculos no dia a dia. Em casa 
ou no trabalho, as pessoas po­
dem  se exercitar e adqu irir há­
b ito s  saudáve is  para m a n te r 
uma boa postura e evitar a sín­
d rom e”, o rienta  Carvalhaes. O 
fisioterapeuta Fernando Santia­

go tam bém  concorda com a pre­
venção e acrescenta que as pes­
soas que sentem  dores na re­
gião lom bar devem aprender a 
cu idar da coluna e a fazer m o­
vim entos corre tos que não so­
brecarreguem  os m úsculos. "O 
ideal é que as pessoas façam  
uma avaliação m ecân ica . Ela 
pérm ite  entender com o está a 
mobilidade de suas costas", diz. 
“Com isso, o profissional pode 
ens ina r os cu idados co rre to s  
para se m ovim enta r e co rr ig ir 
problemas de postura. Isso pre­
vine d istenções e outras even­
tua is  dores m usculares na re­
gião", conclui o fis io te rapeuta .
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Robinho 
pode voltar 
ao Santos
Inconformado com a 
reserva no Manchester 
City, jogador negocia 
retorno ao clube da 
Vila Belmiro

O a tacante Robinho deve 
voltar para o Santos ain­
da neste ano. Em entre­

vista a Rádio Bandeirantes, on­
tem , ele disse que o jogo contra 
o Scunthorpe United, pela Copa 
da Inglaterra, era o ú ltim o com a 
camisa dos Citizens.

0  atacante não vem realizan­
do uma grande tem porada e es­
tá sendo cobra­
do pela torcida 
e d ire to ria  do 
City, uma vez 
que foi a con­
tra tação mais 
cara da h istó ­
ria do clube e 
sequer era t i ­
tu la r absoluto.
Infeliz, o jogador já havia demons­
trado o desejo de deixar o clube 
e alguns jornais espanhóis es­
pecularam que o jogador pode­
ría ir para o Barcelona.

"O im portante  é ser feliz. Di­
nheiro não é tudo. O técnico Man- 
cini disse que eu jogaria uma par­
tida sim e outra não. Eu não acei­
tei e falei isso pra ele. É ano de 
Copa", reclamou o camisa 10 dos 
azuis reais. Para jogar novamen­
te no Santos, Robinho deverá so­
fre r uma redução salarial, já que 
o atleta que mais vezes foi con­
vocado pelo técnico da seleção 
brasileira, Dunga, receberia ce r­

ca de R$ 1,8 m ilhão por mês. 
Contudo, a equipe inglesa deve­
rá pagar parte dos salários do 
jogador e o clube da baixada con­
tará com um grupo de em pre­
sários para arcar com o restan­
te do valor.

Robson de Souza foi um dos 
mais im portantes jogadores na 
su rp re en d en te  cam panha do 
Santos no Campeonato Brasilei­
ro de 2002, quando o tim e fo r­
m ado pelos "M eninos da Vila" 
(que tam bém  contava com Die- 
go, Alex, Elano, Renato) conquis­
ta ram  o títu lo  em cima do Co- 
rinthians, com atuação de gala do 
camisa 7 na final.

Em 2005 ,o  jo ­
gador foi nego­
ciado por ce r­
ca de R$ 100 
m ilhões para o 
Real M a d rid , 
onde recebeu a 
camisa 10 (que 
era de F igo) 
mas teve pou­

co espaço nas três tem poradas 
que ficou no clube, já que o téc ­
nico Fabio Capello gostava de jo ­
gadores que participavam  mais 
da marcação.

Infeliz em Madri, Robinho co­
meçou a fo rçar sua saída para o 
Chelsea, na época comandado 
por Luiz Felipe Scolari. Mas o 
destino  do jogador foi o M an­
chester City, onde teve uma pri­
meira temporada razoável, quan­
do foi artilheiro do tim e no Cam­
peonato Inglês com 14 gols (em 
31 jogos), e uma segunda tem po­
rada marcada por lesões e má 
atuações.

Salário 
milionário é o 

único problema
v _ _ /

Atacante brasileiro vem 
sendo muito cobrado pela 

torcida e dirigentes ingleses

Clube busca parceiros
O salário de aproxim adam ente 
R$ 1,8 milhão por mês de Robinho 
assusta o Santos, que já trabalha 
buscando parceiros para concre­
tizar a contratação do camisa 7. 
Segundo o presidente Luis Álva­

ro Ribeiro, a condição financeira 
é o único empecilho para que o jo­
gador da seleção brasileira seja 
anunciado oficialmente.

Dono dos direitos federativos do 
atacante, o Manchester City deve 
arcar com 50%  do pagamento do

salário do atleta, que receberia R$ 
400  mil do time da Vila Belmiro, 
que precisa de ajuda para arcar 
com o custo mensalmente (o San­
tos já trocou Rodrigo Souto pois 
ele não aceitou se enquadrar na 
nova realidade salarial do time).

FÓ R M U LA  1

Nelsinho promete volta por cima
Nelsinho Piquet quer dar a volta 

por cima no mundo do autom o­
bilismo. M irando ser o primeiro 
brasileiro a fazer bonito na Stock 
Car n o rte -a m e rica n a , a Copa 
Nascar, o filho  do tricam peão  
mundial Nelson Piquet diz que 
agora é feliz, ao contrário,do ano 
e meió que viveu na Fórmula 1. 
"Para m uita gente a vida acabou 
para m im. O que posso dizer é 
que  a m in h a  v ida  apenas 
com eçou, tenho  24 anos", co ­
m entou o piloto, em entrevista 
ao jornal O Estado de São Paulo. 
"Quando corria no esquema do 
Flavio (Briatore), eu acordava e

começava a me preparar para ir 
ao autódrom o a fim  de enfrentar 
aquele desgaste todo. Isso é ser 
feliz?", questionou.

A passagem de Nelsinho pela 
categoria que consagrou Nelson 
Piquet foi complicada: consider­
ado uma promessa devido aos 
bons trabalhos nas fcâtegdrfas 
base, o jovem teve sérias d ificu l­
dades na Renault, que não con­
tava com um bom carro e dava 
total privilégio a Fernando Alonso. 
Para piorar, ele aceitou a propos­
ta de Briatore para bater deliber- 
adamente no GP de Cingapura 
de 2008  a fim  de beneficiar o es­

panhol. Meses depois, acabou 
dem itido e contou toda a farsa, 
prejudicando m uito o dirigente, 
mas tam bém  a si próprio.

"Eu abri o jogo  para to d o  o 
mundo conhecer melhor quem é 
o .Flavio. Ele sacaneou comigo o 

' . '  terhptítodo, tinha de ser exposto", 
expllebú Nfel&hfio, que garante 
ainda ter as portas abertas na Fór­
mula 1. "Em dezembro, o próprio 
Bernie Ecclestone me telefonou 
para dizer que o Zoran Stefanovich 
me queria no seu time, o Stefan GP 
(equipe que tenta entrar na cate­
goria em 2010 ou 2011). Conver­
samos muito", destacou.

Sebastião Moreira/EFE

Piloto brasileiro quer fazer bonito na stock car norte-americana
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Emoção e raiva
Futebol não é uma caixinha e 

sim  um caixote de surpresas. 
Quem apostaria  num a v itó ria  
do azarão Centenário na larga­
da do estadual e de quebra a li­
derança do campeonato. Neti- 
nho não só garantiu os três pon­
tos, como tam bém  deu ao tim e 
o sta tus de único vencedor da 
rodada. A partir daí, dá pra ver 
que terem os uma com petição 
repleta de emoções e muita rai­
va tam bém , já que o ABC não 
saiu do lugar con tra  o C orin- 
tians de Caicó, em pleno está­
d io  Frasqueirão. Lento e sem 
cria tiv idade no m eio-campo, o

clube precisará de contratações 
se quiser d isputar o títu lo  esta­
dual de 2010.

Já o Am érica provou que se 
não correr em campo, não con­
quistará nada neste campeona­
to. Camisa não vence jogo e Pau­
lo Moroni terá que desbobrar-se 
nos treinamentos para conscien­
tizar o grupo sobre a im portân­
cia da marcação. Cabeças de­
verão rolar nesta semana e mais 
reforços devem chegar, pois tem 
atleta roendo a corda. Em San­
ta Cruz, o Alecrim  merecia m e­
lhor resultado e saiu de campo 
reclamando da arbitragem.

Parceria em  Assu
O em presário paulista, Alexis Garcia, que é procu­

rador do lateral-esquerdo Santa Rosa, está no Rio 
Grande do Norte para acertar os detalhes do contra ­
to  do jogador. Em Assú desde terça, ele diz que se 
agradou bastante com  a estru tura  do clube e, em 
conversa com  o presidente Delzieli Medeiros, de i­
xou claro o seu interesse em firm a r uma parceria 
com  o Camaleão.Alexis é d ire to r do Jovens Talentos 
Sport, da cidade de Bauru-SP, projeto que fo rm a jo ­
gadores de fu tebol desde a infância e depois encai­
xa esses atletas em equipes profissionais.

Pesquisa
A vice-presidência de M arketing e Comunicação 

do Mais Querido encomendou ontem  uma pesquisa 
de Escala de Qualidade com  os torcedores presentes 
ao Frasqueirão. 0  objetivo é de detalhar os serviços 
oferecidos pelo clube e a qualidade dos mesmos. 
Vamos aguardar pelas respostas.

Massacre
0  primeiro clássico carioca do ano foi mui­

to aguardado e tinha ingredientes de sobra. 
O duelo mais destacado, entre 'El Loco’ Abreu 
e Dodô, mexia com os torcedores. E foi o ata­
cante cruzmaltino que levou a melhor. Com 
três gols, foi decisivo para o Vasco na golea­
da por 6 a 0 sobre o Botafogo, no Engenhão, 
calando os que o vaiaram durante quase to ­
da a partida. Philippe Coutinho, que marcou 
duas vezes, também merece destaque. Léo 
Gago completou o placar.O embate foi váli­
do pela terceira rodada da Taça Guanabara, 
primeiro turno do Estadual.

Mais um na Gávea
O n a ta le n s e  M a rce lo  Des- 

champs, que mede 2,04m, foi um 
dos 29 jovens selecionados na.

rigorosa peneira do departam en­
to  de b a sq u e te  do  F lam engo 
(àtual bicampeão brasileiro), rea­
lizado no Rio de Janeiro. ( Resultados

Fbtyguar-CN 0x1  Centenário 
Santa Cruz l x l  Alecrim

Potiguar-M l x l  América 
ABC 2 x 2  Corinthians-RN 
Assu l x l  Baraúnas

Love dá show n a estreia
Vágner marca dois gols 
no primeiro jogo pelo 
Mengo e promete mais

A  estreia com 2 a 1 sobre o 
Bangu, no último sábado. 
Após o bom desempenho 

na p rim e ira  partida  pela nova 
equipe, o jogador prometeu que 

• fará de tudo para fazer história no 
clube."Quando se joga por um 
tim e da grandeza que é o Fla­
mengo, você sempre pensa em 
fazer história: Enquanto estiver 
aqui, vou dar a vida. para poder 
fazer isso", disse o atacante.

Depois de deixar o Palmeiras 
por te r sido agredido por inte- * 
grantes de uma torcida organi­
zada do clube paulista, no final 
do ano, Love considera te r fe ito 
uma boa estreia pelo clube de 
coração.

' "F ico com  o se n tim en to  de 
poder ter fe itoo melhor que pude. 
Ainda estou sem ritm o de jogo. 
As pernas pesaram um pouquin­
ho, mas acho que, por ter sido o 
primeiro jogp.fo iborifTáha li^ou 

Mesmo com mais titulares em 
campo em relação à rodada p a s -. 
sada, o Flamengo começou o jogo 
sendo surpreendido pelo Bangu. 
Aos quatro minutos, Somália quase 
entra na cara do gol, mas foi im ­
pedido por Bruno. Aos poucos, o 
F lamengo fo i m.elhorando em 
campo e passou a d om ina ras  
ações da partida. Não demorou

Marino Azevedo/VIPCOMM

Atacante garantiu vitória rubro-negra sobre o Bangu, no estádio Engenhão

muito e o Flamengo abriu o placar 
com o estreante Vágner Love. 0  
volante Fernando chutou forte, 
Marcos Leandro não conseguiu 
encaixar e a bola sobrou para o at­
acante, que só teve o trabalho de 
colocar para o fundo das redes.

Perto do intervalo, ó Fl.amen- 
go foi quem chegou ao segun­
do tento, novamente com Vágn­
er Love. O atacante pegou re­
bote da disputa de Adriano com 
a zaga do Bangu, driblou o goleiro 
adversário e tocou para as redes,

aos 45 m inutos. No entanto, a 
boa vantagem  rubro-negra se 
manteve por pouco tempo. Aos 
47, Vinícius Pacheco com eteu 
pênalti em Abílio. Tiano cobrou 
com categoria, sem dar chances 
ao goleiro Bruno.

COPINHA

CLÁSSICO 
PAULISTA NA 
DECISÃO

O segundo finalista da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior saiu no final 
de semana. Em clássico paulista 
disputado no Estádio Professor Luiz 
Augusto de Oliveira, na cidade de 
São Carlos, o Santos levou a mel­
hor sobre o Palmeiras. Depois de 
partida emocionante, que te rm i­
nou em 3 a 3, o Peixe venceu nos 
pênaltis e agora terá pela frente o 
São Paulo. A decisão será realiza­
da hoje, aniversário da cidade de 
São Paulo. A grande final será às 
lOh, no Estádio Pacaembu.

BOTAFOGO

RENATO 
SILVA PO D E 
VOUAR

Titular do São Paulo durante boa ' 
parte da tem porada passada, o 
zagueiro Renato Silva deve deixar 
o clube neste início de ano. O jo­
gador perdeu a vaga no time de Ri­
cardo Gomes e ficará ainda mais 
sem espaço com a chegada de Alex 
Silva, que teve sua contratação 
anunciada.0 Botafogo já entrou em 
contato com o Tricolor para saber 
da possibilidade de voltar a contar 
com Renato Silva.

Labim/UFRN
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Zebra solta n a estreia do Estadual
O azarão Centenário foi 
o único vencedor na 
primeira rodada do 
campeonato; ABC e 
América decepcionaram

Bruno Vasconcelos
brunovasconcelos.m@dabr.com.br

A  abertura do Campeonato 
Estadual de 2010 foi de 
muita comemoração ape­

nas para a torcida do Centenário 
de Pau dos Ferros, que surpreen­
deu e venceu o Potyguar de Cur­
rais Novos, no Seridó, por 1 a 0 .0  
tim e de Pau dos Ferros é tido com 
azarão da com pe tição  por te r 
montado o tim e dias antes do ini­
cio do Estadual e agora é o líder 
isolado com três pontos.

Em Mossoró, o Potiguar por 
pouco não conseguiu vencer o 
América de Paulo Moroni, que em­
patou apenas aos 42 do segundo 
tempo, com Soares. 0  atual cam­
peão do Estadual o Assu, não con­
seguiu vencer em casa o Baraúnas, 
ficando no 1 a 1. Outro empate 
com o mesmo placar foi entre San­
ta Cruz e Alecrim, no Iberezão.

Em Natal, o ABC Não saiu do 
empate contra o Coríntians de 
Caicó por 2 a 2 em pleno Fras- 
queirão, que recebeu pouco mais 
de 3 m il torcedores ontem à tar- 
de /no ite . Destaque para mais 
uma boa apresentação do jovem 
atacante João Paulo, que m ar­
cou o prim eiro gol da com peti­
ção, com  apenas 52 segundos 
de jogo.

No entanto, depois do gol, o 
ABC se perdeu e caiu de produ­
ção. No segundo tempo, o Galo 
do Seridó mexeu e chegou ao em­
pate logo aos três minutos por in­
term édio de Esquilo. Empatando 
o jogo, o técnico Didi Duarte sa­

Corintians de Caicó foi ao estádio Frasqueirio e arrancou um empate em 2 x 2 contra o ABC

cou o W ladimir para a entrada de 
Gabriel e depois pôs Bileu no lu­
gar de Deivid. 0  tim e melhorou e 
chegou ao segundo gol aos 30 
minutos, com Renatinho, um dos

Centenário 
lidera o 

campeonato
V  ..........■ ■ ■ .......

estreantes da tarde. 0  lateral, cria 
do Botafogo, acertou um petardo 
de fora da área e marcou.

Mais uma vez a festa da fras- 
queira durou pouco. Aos 38 minu­

tos, Yamada falhou, Leonardo ten­
tou cortar mas Júlio, na base do 
abafa, empatou. No final, Salda­
nha ainda foi expulso, o ABC ain­
da tentou virar, mas os visitantes 
se defenderam bem e seguraram 
o empate. Na próxima rodada, na 
quarta, o ABC pega o Baraúnas 
em Mossoró e o Corintians rece­
be o Assu no Marizão.

"Foi uma infelicidade levar o gol 
no final. Um acidente e que nós 
não merecíamos. É um resulta­
do que a gente vai amargar. Va­
mos ver se passada a ansiedade 
natural da estreia, o tim e rende 
mais nas duas partidas fora de 
casa", lamenta Didi Duarte, técni­
co do ABC. Torcedor alvinegro não gostou do que viu e vaiou o tim e no final do jogo

0  empate do Am érica contra 
o Potiguar em Mossoró ficou com 
um gostinho de derrota por que 
o a lvirrubro de Natal perdeu um 
pênalti e somente conseguiu o 
empate nos m inutos finais. 0  gol 
do a lvirrubro de Natal foi m ar­
cado por Soares, enquanto o ve­
terano Márcio Silva anotou para

os mossoroenses.
Atuando com um tim e diferen­

te do que treinou ao longo da se­
mana, o América não fez um bom 
p r im e iro  tem po . No segundo 
tem po, Paulo M oroni mexeu e 
colocou em campo David no lu­
gar de Diogo. No entanto, foi o 
Potiguar quem prim eiro chegou

ao gol. Márcio Silva cobrou falta 
aos 23 m inutos, a bola desviou 
na barreira e m atou Rodolpho.

Perdendo o jogo, Moroni tirou  
o zagueiro Adalberto e colocou 
em campo o lateral Eduardo Igor, 
passando a atuar no 4-4-2. Na 
base da pressão, os rubros fo ­
ram para cima e aos 29 m inutos

empata fora
Maurício Pantera sofreu pênal­
ti. Na cobrança, Rony deu a pa- 
radinha e acertou  poste. Para 
sorte do Am érica, Soares, que 
havia entrado no segundo te m ­
po, em patou  aos 42 m inu tos, 
contando com uma ajudinha do 
goleiro Nilson e dando números 
finais a partida.

Com este placar, o América, 
que na próxima rodada encara o 
Santa C ruz em casa, está na 
quinta colocação, com um pon­
to, mesma pontuação do vice-lí- 
der ABC. Já o Potiguar, que na 
quarta pega o Potyguar-CN em 
Currais Novos, ficou na oitava 
colocação.
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